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dofacramento dapenitentía,Qne   j 
he GonfuTam.Cbmdeteftaçâ 

dos fete pecçados mortaes, 
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|^A O M VI TO   A. LTO 
& muy topoderofó Príncipe elRey 

Doloamhotetceyrodeftenome, 
Noííofenhor. 

-     G Muy to alto & muy to poderofo fenhor. 

REZAM QVÉ  HA! 
pêra fe à V. A .dedicarem obras 
de gramcalidadeVdignasdefeil 
faber K prudécia, me perfuadia 
parecerme erro dedicaríhe eira. 
tam piquena que de tudo ido* 

   carece. Mas a benignidade de 
VA.venceoefte parecer,»me deu atreuimentoa 
lhe offerecer efta pobre oíFerta,crendo que namc,a> 
menos vontade a recebera, que as notauey s dos. 
maysricosque eu em letras & faber. Auendo reU» 
peytoao animo com que aV.A.offereço ostras 
íalhos de meu eftudb,que os dias pafiados qmsh> 
zer neíla matéria.Parecèndome digno de protuiam. 
deTheoloao,gafíaríio tempo em coutacmque a 
proueytaiãonoeKerciciodasletras-.aoutrospoíTa: 
aproueytar,poys pcranosmefmosCcomo dizima 
guíarmentéPlatam) nam fomos nacidos fomente. 
Porque entã ferãnoffos trabalhosbé empregados, 
nasletras ÔC.fciencia,quando com elies aprouey tar^ 
mosanosKa outré.E recebédo.V. A.co Cuabenie 
nidade a cuílumada eftes meus, darmea animo pa 4 
afraijza de m*u egenhofe efaee ga outrosmore 



$&> P R. E F A GA M EM 
louuordoiacramentodaConfiíía 
E de como por cila nos deuemos 
conuertera Deos. 

I } 
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O gíoriofo HTeronimo que<* 
Jrendo declarar a neceííidade do 
^acramento da çófilíám por ref 
'peytodainconí&mcia dos mor 
taesemeítado de perfeyç.ã,Ihe 
pòspornome fegúda tauoade 

poys da tépeftade,falando perMecaphoraipor 
^ueaíiicomo aosmareãteshoprimeyro reme 

io da conferuaçá de fuás vidas confifte em teré 
I íuanaointeyraféferaberta,ÔChofegudodep<s 
I fsdaberta fefa pegarfe á huatauoa có que mu f 
I        tas veres acóteçe per permiflam diuina ferem li 

ures do perigo. A tti hoprimeyro remédio oa 
I        %'conãiíinír a vidáfpiritual emnos outroseíta ■ 
I enteílarmos intey ros na fee efperáç-a Caridade 
j Equandodeftacaymoshoremediõ.denospo 
j dermos faluar eílaa na verdadey ra penitencia,*' 
I        qual he neceííaria .porquex-ó nenhá outrAmep '• 
I pôdenmsrecuperara.veftidurada:ynocèciaquc:! 

I nobaptifmorecebemos, perdida por.nbííascuí': 

j       f*s,fenãporeí!a:Ellaheade ãdiz Agoítínho . 
A 
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â he â faíuacâMasaímas,deftmydofa de vlçiosl 
refriúradora de virtudes,vencedora de demo- 
nios,Fiòaitnente que tapa a entrada pêra ho in- 
ferno 8£ abre as portas do PatayfoEftaheco- 
mo diz Ifidoro írta aschagasdascuípas,que 
íuftifica,q aos petcadoscaufa perda, em éjtoda 
efperança de vida côfiftc. De maneyra que nana 
-fcà culpa tam graue que poreliadey xe de alcan- 
çar ho verdadeyro penitente rcmiíTam de feu 
pèccádo da diuina mifericordia. E aííi dh Ber- 
nardo que a cohfiííarn he vidado peccadorÔS 
oíoriàdofufto.Obem auenturada conBíTamc] 
tirasa iníuria eterna dos homeés, & íhe&caufas 
nórra perpetua,que de imigos os fazes amigos, 
decatiuosUureSjdeferuosfenhorcs^eefcrauos 
fiihós-.dèmáneyraquehe meyoa verdadeyrã 
cònfiHá das culpas por donde ganhamos a deos 
por padre Kíerihor,ho q ho feria ga nosenemif 
tar com oshomés. E nifto reluze a grandeza da- 
diúinamiferÍcordia4fecomíagrimas5Cconh(i 
cimêto:cònceíTamos noíío delicKvplacamos a 

:iça,3C n 
«.«««^-.liagriã--.. 
dre mane f ra a bê auéturàda Magdaiena que nã ^ 
fordefprezada dedeos, masbé recebida,C5foE 
me ao â Deosdiííe-por^eremias. Tu.pecaíre. 

4,   * • ■• 
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com muytqs amadores, mas tomate a mim & 
eu te receber.ey, G demência diuina, O noíla 
dureza que depóysde tantosmaíesc oníetidos 
contra Tua diuina mageftade, com fuma bcnigni 
dade nos chama pêra b,nem defpreza pohres,né 

-lançade Gpeccadores,nam lançou deu aoladirá 
conleíTandofua culpa, nem a Gananea gétia,co 
nhecendofe a fy,ncm aM ateusfendo mundano ; 
tratante,nem ao Publicano pedindo perdam de 
íeusmalesjnéaoperGguidordefeusdircipulos, 
nemao Difcipufo que ho negou, nem aa pccca 
doraMagdalena.Lagrimasôíconfiíramdefea 
delito reíli tu ira a Pedro ao eílado de ca ridadeSC 
amor em q eílaua antes de negado ho redeptor* 
*£agrimas& confiflam defeu maí reftituirã aa 
Madalena aeftado de perfeyçam.Grãdezas nos 
podeeíía publicar,executadas êfída diuina mu 
lèricordia:porqmarauiihasnelía obrou hoprin 
cipè celeftial Chegoufe Magdaiena aospees de 
Chriflocom lagrimas,díporeilas achou remif 
fam de fuasculpasrdeícobrioÍhefeu peccado,ô£ 
alcançou graça, confeíiouíhe feus males, K fora 
perdoadas. O bem auéturada Magdaíenaque 
também fefoubeaproueytardofruyto quecõ 
Ggotrazaboacofiflam & verdadeira penitéciài   - 
vuêteeíinoutal caminho .Ma^daíenadorio - 

         -r- »—-   — —«— A ••• 
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fa,ofl(Je podefte achar tal arte,quetanta quantia 
dade de culpas venceíTescomlagrimasmomen 
taneas,apagaííescom teuscabelos,lançaíesdeti 
com teu conheciméto^Podeella dizer có rezam 
que. fabia quam agrada uel auia de fer adeos facri 
ftciodeíagrimas,quedospeccadoresnamqner 
<Jinheyro"masdemandapenitencia-.da qual diz 
AgudinhoAquem pefar tomar de fuás culpas 
nam fe arrependa de ho auer recebido, antes fua 
dor moílre com lagrimas verdadeyras,ôí aprey 
fente fua vida a deos pelíosfacetdotes Si con(e(y 
fando feus peccados preuenha hojuy zo de deos 
porq mandou hofenhor.aos quefeouueífeda 
limpar que fe motlraíTemaosfacerdotes.Dan^ 

, donos a entender, os peccados 3C culpas aueréfe 
decõfeíTar pêra fe receber remifíam delias. Por 
que conforme ao que diz AmbtoCiojmuda o fe 
nhorfèufuyzofobre hopeccadorfe feq.uiferen 
tnendar de feu. delito pella confiíTam. E affi diz 
Hieronimo, Se fizermos penitenciayho miiy 
aítodeosreuogara.fèu(uyzo.NamtardeslQgo 
peccador cóuerterefte ao fenor,8í fazeresfuftiça 
de ti;niefmodtantedelle,çrendoque íêdigname 
teafizerescotigo aueo mifericórdia.N amdila 
tes tua confiíTam :de dia em dia-^onuettete ao fe 
nhór dey xa teus peccados nianifèílãdo psaelíe 

f. 



demenuindo tuasoffenfãs, aparta ndote da \m 
júíliça de teusmaíes.Porque clemente'& piada 
foheho fenordcosnoííb,quettã tirarafuâfaçe 
de nos:fe a eííe nos tornarmos verdadey ra mete 
cônoíTos'ariimos,E aííidezíaho ^ppheta Gere 
*tiias.Tornayuos vos outros pêra dcos,radahu 
íe aparte de íèu mao caminho,fe arrede de feus 
mãos penfametos,& fendo aíTi morareys na ter 
ra,aquai ho fcnhor a vos outros apropriou ,5í a 
voíTospadresprometeo Efe atipeccador ho de 
monio vergonhacaufa de confefTaresteu pecca 
dojcmbratequehanamdeues de ter pêra cura 
resachaga5de teu maí,poys ha na tiueffe pêra 
ha fazer, Efe teus peccados te induzé a defe fpe 
raçam,propondote a grãuidadedas culpas&a 
Juftiçade deos, na cófintasfazer algum aílento 
iftoemtuaalma.porque nunca peccador tendo 
verdade yro conhecimento de ícus males, con^ 
uertédofe aofenordey xou de fer bem recebido^ 
delle. ímpio & viçiofo foy hopublicano,mas 
namdefelperou & alcançou miíericordia0Mutt 
dano foy Ivl atheus& foy fey to (alio.. Perfegui 
dor da fee foy Paulo 8t alcançou nome de dou 
tor dasgentes efcoíhido Apoftolo de Chriíta 
inmortat Ifto vniuerfalmente a todos nos deue 

r 
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de dar ãmmo,& nadiuina' mifericordia caufaf 
muy viande confiança 8C obrigar a que nana 
tarde nofía conuerfam ,& por em obra nofía 
penitencia, aprouey tandonos do fru y to da con 
FiíTam, do proueyto das lagrimas que nos li 
urãram dó íunimo mal * que he a pena do in^ 
femo,8Cnos caufaram ho fummo bem que hc 
gloria pêra fempre.   \. .. :"-'■"'•<;•;;•'- 
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CCAPITuíoprimeyro.DanèceíTidade 
.   do facramento da fandta confiíTam. 

fílCerca deite gloriofo facra/ 
mento da fandla confiíTam, 
pregútã os doutores fàcros 
três coufas. A primeyra he 
!fe he neceffario pêra a falua 
çam.A fegurida que confif^- 
liàmhadefer.Aterceyraetn 

que tempo fe aj'a de cumprir. R efponderfeha a 
cada húa delías,porque fam todas dignas de (et 
fabidas. Qjjantoaprimeyra,conformeaoque 
dizem os fan&os: dizemos efíe facramento da 
confiíTam fer necefíario comprirfe pelío penix 
tente,conforme ao que diz Grifoftomo. Que 
nampode nenhú" receber graça do fenbor fem 
fer purgado de todo.peccado per baptifmo &co 
fiíTam.E affi parece fentir A mbrofio, que nam ^|j? * 
pode nenhuú fer juftificado defeu peccado an^ 
tesda côfiffam, ou propofito delia-1 ílo fe pode 
corroborar tambépollocj. diz ho^pheta £fa^ yn.tl%ííL 
yas,amoeftando ao peccador que confeíTe feu 
delic~fco,diz. Declara tuasculpas^pera que côa 
cófiíTã delias te juftifiques\ Ho mefmo parece 
íentirhofabio nos próuerbios,dizendo. Aqlle ***'&* * 

B 
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que fuás maldades efccadefnàm fera ajudado: 
Aqueíle que asconfeííar defiftindo delias alcan 
cara mifericordia ♦ Demaneyra que de todos 
efteslugarescíaraaientcfecollige acõfiffam fet 
neceffaria ao penitente, mas pêra que co mays 
facilidade & menos trabalho, fe ifto de todos 
pofTa entêder, SC ficar fabido ho que nefta parte 
íe dene tertha fe de notar,que quando fe pregu ti 
ta feaconfifíam heneceíTàriavdeduas maney. 
ras auemos de entender efk neceííidade, ou 
que fefa de obrigaçam,ou proney to nofío a cota 
fiíTamde noffospeccados.E aííi dehua maney 
ra,comodeoutra heneceííaria,Porqquátoaa 
prime yra,por reza do preceito & inílituieã da 
igre(a fomos obrigados a eftefacrarnento. Poí 
quedenenhu valor fera a contriçá dopeccador,' 
Kfuaconuerfam adeos:quando hofacramento 
declarado por elie,8£ mandada por fua yorefa 
defprezaííe. A lem defla rezam5dam os fancifc os 
outra,que he a payxam de Chriftô:,fem eufa 
virtude,nem peccado veniaijiiem mortal pode 
ferperdoado>obrar em nos,por recebiixiéto dos 
facramentos que delia tem vigor 8£ effkacia. 
Ecomo eftemos obrigados a nos alimpar das 
culpa s,Kpera remifíam delias fe requey ra ho fa 
«amento.polia ygrej:a.inílituido,Aífi tambe 



it 
ficamos obrigados a vfar dos remédios ejafao- 
&ã madre igreja pêra ifto nos deu,6£ pêra pox^ 
dermos íicar reconciliados com eíla,S£ tidos por 
filhos obedientesa feusprecey tosvE alem difto 
parece també eíle facramento da confiíTam fer 
.neceffarioporproueitonoíro,por<| muytasve 
fiesfendodeuofaracrecétadeos poreíía a graça 
que ao penitente deu na cõtriçarn. Ho qual pa 
receauer Gdo figurado emEzechias, que eftaa 
do enfermo com perigo da fua vida^depoys de 
fuaslagriaias,confeíiando eííe mefmo feu deli 
étouiam fomente lhe tirou deos a infirrnidade 
que padecia,mas íhe acrecétou quinze anu os de 
vida mays,como parece peílo propheta Ifayas. JgtKVfficsa>'> 

.- . - r i 
*■ ■ »«► •/■•-..•«■"   * r,  «,  ■*    • * - * . ' 

ÇapiLDaconfifiam quedeuemos ^ 
zer«; • r 1 •■ 

Segunda pregunta lie,que con^ 
fiííaai fe[a neceíTariaí' Se bafta a 
do coraçam q fe faz a deos,qu fej'a 
forçada avocai, que fe faz .aos fa> 

cerdoses. A ifto fe refponde, que aííi como pa 
hopeçcado originaí,côforme adiueríidadedos 
tépos,ouue diuerfos remedios,aííi pêra deftrui 
gam da culpa a&uaí, fe ordenou ho remédio da 

Bii 
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corifií¥am,tr a&andofe differentemente/egudo 
as dífferenças dos tempos K e(lados9porque«o 
eftádo da ley da natureza foy neceffaria: nias 
dos homésfey ta fomente aDéos,que nãera vo 
cal,nem facramental,mas occulta.Á qual confia 
ília na difplicécia Ôipefar da maíicia 6C peccados. 
N b eílado da ley efcripta foy neceffaria: mas 
nam vocal,porque três géneros de facramentos 
ouue nefta ley: hfisqueipecialmente fe ordena> 
uam pêra remédio dos peccados-.outros fe orde 
nauã pêra ofeédiencia,outrosperareuérehcia 82 
acatamento do culto diurno. Os primeyros ga 
fe remitiré os peccados,osfegundos'pera feexet 
citar a deuaçam foram inftituydos, os terceiros 
perà fe amara piedade. E ós primeyros facra^ 
mentos quafi de neceffidade pêra que neíles fof 
fem os homés fan&ificados, como foy a circun 
cifam.Emnenhu deftes géneros de facramen^ 
tos que na ley velha ouue, fe acha cónfiflam yo 
cal. Porque nem a confifíam que fazia ho facer 

. dptedospeccadosdos filhos de ífrael,cpmo fe', 
3fitcap.jcvMeenoLeuitico,erafacràméntáL "      , 

r: No eílado da ley degraça-herieceflariaacó •; 
fiíTam vocal feyta aos facerdotes, aprèfentandò 
porelles1a'deo$ oserros de noíTas vidas,8£aíft' 
a:efte faeramento foáiosdeduasmaney rasobri-' 

•     •   íl 'Cl      *       . 
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gadosdedefeyto diuino Kpofitiuo.De dereito 
diuino,em quanto he medecina contra ho pecca 
do.Doutía maney ra fomos obrigados de derei 
to pofitiuo,pór refpey to da inftituiçam da igre 
fa,que fe fez no concilio gerai debaxo de Innocé 
ciotercio.SCiílo por algíjas rezóes. A primeyra 
porqcadahú fè conheça por peccador, porque 
conforme ao que diz Paulo todos peccaram,& «* 
tem neceííidade de graça. A fegunda pêra que 
com maysreueréciaK limpeza de nofíb fpiritu 
feia recebido de nos ho fanãiííimb facramento 
dáEuchariftia. -' . 

C AP .1TI • D o tempo em que fomos 
• obrigados á confeflarnos,6C em que 
cafos fera neceílario fazelo. 

!Têrceyrâprèguntahe,emque te 
jpò fe ha de celebrar & copirir eíle 
facràmetito. A iftofereíponde co ^llt]nhã 

, ^-«.w---Jforme aihftituyçã da igre;a,que t>épen.í. zrc 
áó menos húa vez no ano na corefma, fera todo J&fcggg 
nóGhriftáo obrigado depoy sde vir a annos de 
çJifcriçam/ielmenteconféíTar todos feus pecca 
dos a feu próprio facerdote; E a penitencia por 
eile dada com toda a humildade ÔC fuás forças 

V 
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dia da pafcoa,faluq fe por confeiho do facerdote 
por aíguacaufa legitima SC digna de fer recebia 
da Pho penitente deua dilatar ho recebi meto do 
focramento^pera poder vir a melhor eftado,& 
mays dis;no de fuaalma fer morada do fenor* 
E ha Te de notar,que quaado fe pregunta do tçv 
po em que oscatholicosfam obrigados a confef 
iarfç,que de duas maneyras fe ha de entender 
efta obrigaçam,ou de terempropofíto áeíe cotj 
feíTar,qudefe confeíTagem actualmente, Ç^u£ 
to ao primeyro,conforme ao que fintem os fan 
Cios, no tempo em que ho peçcador he obriaa 
do a ter eontrijam^neíTe mefmo ho he també de 
ter firme propoíicq de fe confeílar" & fatifrazef, 
Porque femelíenam feria acõtriçamverdadey 
ta,nem digna de poreíía auer remifTam de fua 
cuípa.E quanto ao confeíTarenfe actualmente, 
ena que.tempodeua fer,ha diuerfas opiniões* 
A.husparecenamfermosobrigados aiftomais 
vefcesque no tempc determinado polia igreja: 
ifto por íer precey to aítirmatluo hada coníiáa 
quede fitemnam obrigar jnaysque no tempo 
SC lugar determinado. A outros parece que oã 
eftiuer emeftado de peccado mojctaLhe obri> 

V 
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gadoaconfeíTar logo fua culpa, tendo copia de 
facerdote/E os defte parecer dizem aiftonaim 
pediradeterminaçamda igrefa, porque na diz; 
que a confíííam fe diíate,mas impide may or di 
laçam,K có tudo obrigação debayxo de pena 
-de peccado mortal aam podemos tcr/e nam no 
tempo determinado pola y grej[a7em que decla^ 
roúauermonosdeconfefla? ao menos hua vez 

k no atíno que he nacorefma, neíle tempo fomos 
obrigados fazelo,confo£me a efta inftituiçam 2£ 
preceyto. Mas ainda que fe cíle termo aíine,ô£ 
efte têpo fe declare em que cada hã fe aja de coti 
feíiar,fera ncceíTarioem qualquer outro fazeío 
ho verdadeyro S£fiel Chriftão>em q oscafos fe 
guintes fobreuierem. Ho primeyro he quãdo 
acontecer padecer infirmidade dé que tenha fen 
tido em fi 6í ouuido a médicos trazer confíga 
íínaes moftaes. O fegundo quando a[a de fazer 
coufa de que poíTa foceder perigo de morte. O 

j:erceyrohe,quãdo fua cõfciécia lhe didta deuer 
logo de fecõfeíTar defpoys da culpa cometida; 

C A P J111. De como fera proueyv 
tofoao penitente confeílarfemays 
vezes?alem do tempo determinado 
.polaigre^. • \   " 

\ 
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íjDeuemos cõfíderar,que'clcfpòy.s 
'leia offenía cometida contra noíto 
feriador/eguro õcproueyto npflb 
[fera :nam fomente com grande pe 
t/U«.Q.r<w*r>*^r>r>A'mit>t\tr\ APÚO tine ff ^»   ffar8íarrependimentodeÍla,nosti^ 

rarmos de taleftado, mas ainda cõ deuida cótri 
çam,peracómayslimpeza defpiritu ficarmos, 
confeíTármosnoíTa culpa,pêra que nam tarde 
noíía conuerfam a Deos,conforme áoque nos 
ho fabio Saíamã enfinaua,que nã dilataremos 
de dia em dia conuerternos adeos.Porej muy 
de preíTa pode vir fuajuít.iça,&em nos graue< 
mente fe executar. E perá nosdeuermos de cõ 
uerter a Deos,confeííando as culpas iogo.de^ 
poysdecometidashamuytasrezoesdeprouei 
tó nofío,peraho deuermosfazer. A primeyrá 
he,por quara certo hé efta vida ter fim, & quam 
incerta a hora ém que ho fenor quererá q delia 
demos a refidéciâ, qcomo diz Cnrifoftomo he 
tambreue,que algús cu y dará ter tempo pêra cõ 
prirem fuás vontades.^ defe(os. E eftes poderá 
ver quam enleados feacríã,vendo fua morte a.* 
preííada. Por onde IefuÇhrifto noílófenhora 
confelhauaafeusdifcipuíos,com.aquelleamor 
çõ que por eíles,S£nos.todos quis padecer, que 
vi^iaíTem ÔC eftiueííem preftes,por nã faberem 

i 
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hó dianémhoraemqueferam chemados. '■ 
'Ç* Â .i i. porque parece que hú peccador diía^ 
tando fua confiííam, que da moftra de dureza^ 
& de coraçam impenitete,8c que mais facilmete 
com fe namconfeffar}defpoisda culpa cometia 
da,podera cayr em outras.EaíTi diz Gregório, 
queího peccado que por penitencia Si verdadei- 
ra confiffaai fe nam deífaZilogo parece.comfeu 
pefo trazer os homês a outros» 
ÇA.iii.he porque comoeftemos tamduuido 
fos da vida,como certos de neila nos nam falta*- 
teny trabaIhos,perigos,inrirmidades, nam deue 
mos dilatar a confiffam pêra eftes tempos, por. 
que certo efta auernelles impidimétos,que cau 
famtrouaeamaofpirite,Ôí caufandolha ho tira 
do verdadeyro fotfegò, que fe requere pêra hu 
peccador fazer em G ô£ de feus peccados fuffi^ 
cicte exames pêra deuidamcte aprefentar fua vi 
da adeospeílosfacerdotes. Acufandofe doser^ 
ros que nella fez contra a diuina bondade.E aíTi 
diz hogloriõfoHieronimo que no tempo dos 
trabalhos Kinfirmidadesjcom os males que pa 
decemos fomos opprimidos: de maney ra, que 
co pena em outra coufa podemos cuidar mg yâ 
que no que fentimos, porque ali parece eftar a 
íntençam do fpirito, onde efta a força da dor. . 

G 
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E os que fuascoRfiíTóes dilatarem perã eftes té 
pos,verfeaniemèftadodefe poder dizer deites 

,comrczam,qiieõs peccados deyxara aeHes,8S 
ellesham aos peccados» 

a^Cap.1111. De como fe a confiflfam ha 
de fazer aos facerdotes, 

- -  ..   .1 ■ 

"Eílefacramentoquãdo de fios afa 
díefeí comprido,oufefa nó tempo , 
declarado poía igreja, ou em qual 
quer.outro,fioíía cõf iíTam fe ha de ; 

yjfazer aos facerdotes,porque eftes • 
íam os miniftros, per que Chrifto noffo fenhor 
quiseftes faeramétos ferem adminiftrados.Pot 
eííesferem os cj tem as chaues dofaber & poder: 
com as quaesíabendodifcernir a qualidade dos ■ 
peccados,podem atar K defatar, abfoluer & dar 
penitencia»E affi diz Aguftinho. Aquelle que 
íeus peccados quifer confeíTar, pera que ache: 
graça,bnfque facerdote.. 

&£^ CAPIT.V.Doscafos porque, 
::        ho penitente fera obrigado .     ' > 
..-..-■•'    tornarfe a confeíTar. 

—• ■* —    »* ■ 



i^jSS cafos em que fera neceflario ao 
*^   penitente rehouar fua confiffani," 

famòsfeguintes. 
CHoprimeyrohe,quandoacori( 
tecei ao penitente confeííarfe de 

álgu deíidfco, de que ho confeíTor ho nam pode 
abfolucr^K ho remete a feu fuperior que tem ye 
zes pêra ho abfoluer Si the dar penitencia. 
COJLhe,quando ho penitentefe confefíaÉa 
conreííor que por fua ignorância lhe na fayba 
dar penitencia faudauei poios 'peccados cõfeíTa 
dos^Em tal cafo deue ho confefíor remeter ho 
que fe confeíTa a confeíTor fabio, Si ho penitente 
ao taí renouaf fua confiíTani, qho fayba atatSC 
defatâr: arxioeftandolhe ho amor dofenor com 
qtíefddcue vnir^defatandoho dos peccados,áb 
foíueridohodeííes,5Cdandoíhe penitencia deuí^ 
da^que oor eííes deua fazer K comprir. 
COX ti. cafo he quando ho penitente na cõfití> 
famdeyxardecofeílar algupeccado mortal de 
que foy lembrado Si pòdera corifeíTár fe quifera 
juntamente co os outros de quefeaceufou- Em 
tai cafo fera obrigado tomarfè á cõfeííar3 eftaa 
cíarodeuerdeferafTi,poÍa taicõfiílamnam (et 
feyta em charidáde,ficarido em peccadcTmoftaí 
E^com feriíioos peccados.Cõfeílados nam,po^ 

C u 
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diã fer perdoados.E diftò deíiemosfugir grade 
mente, por quãdanofo noshé querermosefcõ 
der adeoscuJpa etnque a}'amosencorrido,por 
que fe nos nam cófefiamos intey raméte adeos, 
nem por iffonos podemos efçonder dellejmas 
efcódemos a elle de nos*, que he ho fumo mal \ 
podemos padecer. E pois todas ascoufas a^elle 
fa notórias 8íprefètes,ospeccadosfeitos,os ima 
ginados,os penfamentos*tudo a elle defcuberto 
# daro.Porç] temeremos côfeffar noíías culpas 
6í peccadosa fenhor que por elles padeceo:8t de 
quemfoo.auemos de efperar h© perda K remií 
fam de noffos males.Porque arreceamos feguir 
caminho quetam pouco nos cufta ,Knos tanto 
ha de valer.Porque fe ifto affi de nos forpbra^ 
do,eílamosfegurosdo premio que nos ho fe^ 
rihor promete,6í quer auerém; aquellés que cli* 
gnamente fe aprouey taram dos af amentos g* 
remediodefUasculpas,inílituidospor elle. 

rr . . fjCAP.VI.Dosimpedímentosquc .-, 
iv. ".. ho demónio aos homés offerece pêra... •, 
?: i-íenamconfeíTarem.    ',-•--'     - !   *fí 

/    ' 
.   J 

, Omumente aos homes, ho demónio poí 
-Alheeftoruarfeubêjoffereceimpedimétos 
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pêra por elleslhe eftoruarfua confiíTam,&ho J 
porella pode merecer. Osquaesfam osfeguin 
ces.V ergonha de manifeftar cuí pa a homés. Te. 
mordeíatiífaier. Deíey taça de pcccar .Propor" 
fito de perfeueramo mal cometido. Efperan^ 
çade viuermuito.pefefperaçã de receber gra< 
ça.nem perda.E eftehe ho impedjmétoqueho 
demónio cófua aftucia enganofaSC grade inftá 
cia mais trabalha de nosperfuadir por de todo 
nos tirar do fumobé&noscaufarho fumo mal. 

\    ÇCÂP. VII. Do que deueconíiderar ho 
]_.     penitente para fugir deftes impedimétos. 

> .    - -       - - -t *■ ■■ 

| Asde todo prudéte 6C defefofo de 
fuafaluaçá feram entédidos eiftes 
impedimentos facilmente-.có eftar 

Ifabidoquehofimdo demónio he 
em tudo o que nos propõe tiramos dosmeyos 
com que podemos ganhar hoque elle porfua 
culpa perdeq;Offerecenos vergonhade côfef^, 
far culpas a homés, que a pay s nem a irmãos fe 
cJJram}porquehe húa das partes coque ho ver^ 
dadeyropenitete mais deue fer alegre, na pêra 
lhe impedir fua cõfiííamraas porella merecer. 
E afli diz A goftitiho, que a.vergonha ÔC pèfo g > 

"  I 
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ho penkete tem peta fe confeíTatf ,confefíandofe 
deuidamentehe gram parte de penitecia* OflFe 
recenos temor dè fatiffazer, porq enuncie quã 
aceyto facrificio he a deos, dí quambem recebi 
do ha de fer de fua diuina clemécia a fatiííaçam 
áííi de infuriasê as perdoar, ou delias pedir pe£ 
dam, corno deferuiços ôídiuidas.E porque a 
reftituiçam de tudo iftò hè neceííaria peraáíal 
uaçamdas.iimas)polaspriuardobemperaque 
foram criadas,lhe ofFerece efte impedimento." 
Propõenos deley taçam no maí aque nos moue 
que cometamos, porque fabeque hetéporalo 
que deley ta, SC infinito o q atrométa- E porque 
a efta pena efta fuígado por íeu peccado, a pre^ 
fencanos deleytaçam empeccar,peraquecom- 
ha termos políamos padecer ho mal Ôtcaftigo 
queaeílefoy dado»Perfuadenos efperançade 
viuer muyto,pera nos tirarão oem obrar q ca^ 
da dia deuemos fazer,& dilatar a tépo noíía con 
fiíTara, em que 'menos a poíTámòsfazer, 81 com? 
menos cotriçam K arrependiraétodasculpas^E 
porque entende quam neceíTàriasfameílaspae 
tes pêra a confiííám fer beá\ recebida de deos;SC 
por ella podermos merecer, K também porque 
íabequam trilhado caminho he pêra hoitifêfno 
feu lugar,aííi em veíhós^como em aio£Òs,ia "eí>. 



perançade víueí mitytoJPorqhuspola ydade 
enganandofe.configo,outrosporcafosacrideny 
taes 8CâpermifTam diuina^fe acha enleados no 
meo dacarreyra defta vida-Perfuadenosdefef-- 
peraçam de receber graça K perdão porque fabe 
que he ta piadpfíílimo noíTo deos^que em qual 
quef hora que hopeccadortiuer conhecimento 
St dor de feu peccado,feus males feram perdoai 
dps,& deííes ho fenher nam fará conta pêra caíli 
go,fe nam peranaifericordia* E poyseda certo 
as tentações do demónio ferem todas derigidas 
a fim de todos eftes beés nos priuar,neíías tenha 
mos animo K efForçopera lhe refíPciry porque 
benigno ôímifericordiofo he hoienhor :como 
diiz Pauío^que nam permite fermos de maney^ 
ra tentados,que contra as tentaçóestiam tenham 
mos forç as:antes ao q contra ellàs peleja efpera, 
Si ao q deffaíece a(uda,$íao cj vence coroa. 

• . • 

CCAP^VIILDecomo nosdeuemo^ ' 
«er aconfeífarmonos a coníidera^am 

>v   : detrescoufas. ■   •   . .      • 
jPeracomprirmos aííiefte íacra< 
mento da fan&a confiflam K toa- 
dos os mais a 5 fomos obrigados, 
ôC de neceffidade ho detjermos 



fazer, cotifíderemos os benefícios recebidos dá 
mão do nofíb criador, que porfua mifericor^ 
dia 8C infinita bondade, amerceandófé do gene 
to hutnarto,quisdefcer aefla mÍferia,6Chuoãá> 
narfe,a|Utádo por noílo amor a natureza huma 
m aadiuina ,nu mefmo fopofto,pêra padecer 
políospeccadosdoniundo,8C por elíesfazerfa^ 
cifFacamjde mane yra que ficaflfe ho eterno pa> 
dre aplacado contra os homés, & os homes re>» 
cõciliadòs â elíé Sc íiures daspenasem que polo 
peccado de noíTós pritriey ros padres tínhamos 
encorrido,cómò era em morte eterna * ÔC em pri 
úa^am da gloria peráque priméyro fomos cria 
dos,8Cna participaçam de tantas miferiasquàti 
tas padecera noffos primeyros padrei, pola cul 
pa que nellesfoy acl:uaí,& affi nos em que a cúl 
pá he origirial.Epera de todoseftes trabalhosos 
penas fermosliuresjfetho redéptor do mundo 
facrificio de fua vidafacratiííima,pera nos refti 
tuir ao lugar perdido: 8C nos tirar do catiueyro 
do demonioide maney ra que fendo nos os cuU 
pados eíle recebeo a pena,fédo nos os chagados 
eíle recebeo os capteriós defòguo é G, fedo nos 
os peccádorés,elie fatiíFezpornoíTospèccados, 
E nam fomente iftq,masaúéttdo refpeytoa nof 
fa fraqueza, nos dey xou remediou pêra cô ejles 



mm 

2S 

ttòs podermos reconciliar, quando de fu a graça 
■ cairmos.Eftes fám osfacramentos cora que nos 
poderemos viiir em feu amor & vontade. O le^-. 
gundoquenosdeue mouerfam oscaftigosque 

«■ aucrani os que a eíie Ôía fua igref a nam foré obe 
\ dientes,5Cperahofermosdeuemosdec5fíderar 

ho temor que fedeue ter de deos.&dehooffen 
der,auendo dá noíía parte tãta pbrigaeam pêra 
horferuirSC louuar,emcu(amãoefta podemos 
dar pena pêra fempre, ou gloria infinita. E pêra 
ganharmos efteamor 6Ctemor q fá guias de cj 
maysneceífidade temos pêra noífâs obras feié 
apraziues aios, KnoíTosferuiços bem recebia 
<íos.E aífi Iozafa podo fuy zes é todálascidades 
<3cluda énenhúacoufa fez tãta força q lhe amo m rcgm,r 
eftaíTe,comonotemordofenhof. Dizendolhe par.*!*, 
que fempre foííecôeUesenvtodalascoufas que 
obraffem. Tobias a feu filho fépre enGttou efte *ob->'    " 
temor de fuá mocidade,pera q nelle fica ííe habi %obíjt 
tuado-.Eaosque temiam a deosforam osqfez 

' chamar peta feuconuite como diz a efcriptura, 
enfinãdonos comeftesdeuerde fer noíío trato 
& .conuerfar, pêra que nos a[udem a efte temor , 
que deuemos ter de deos em todas noffos obras 
pêra ferem fe j tas a feu louuor 8C gloria que he 
fyoiefpey to q em todas deuemos ter(comòdÍa 
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-PaulooEdiflo fe ganha grades beés&do cô> 

< trairo feencorre em arãdes males.Por ido diffe 
XDzth. je* c. KGhf o.Temey a deos q pode códenar a alma K 

o corpoperaapenadoinferno.Daquivé dará 
efcripturalouuor aosque fouberã temer a deos 
pêra que arreceando feus caftigosfe côfirmaf' 
lem corxifua v5tade, LouuafeEleazar da pacié 

macb»i). c, eiaqUe teuenasdores quepadecia,8ídas pala*/ 
uras que diffe no tépo delias,que foráni eftas. 
Senhor tu que tês tanta fciendamanifeftaméte 
fabesq padeço grandes doresem meu corpo 8£ 
fegundo minha alma,de boa votade asfofro por 
amor dê teu temor.Eíla he hua parte tamiou? 
uada nos fandfcos que querendo ho gloriofofá 
Lucas declarar a bondade dobem auenturado 
Simeo entre o qdifíe deííe foy que era f uílo 8£ 
temérofo, E aííi ga gozarmos do be que todos 
cftesalcãçaram por Caberem temerão fenhor he> 
necefarioqueosimitemosôC trabalhemos de fu 
gir afeg^irançaq[ospeccadorestê9co poucote^ 
mor de deos-Porq fendo aíR fera nofíasaímas 
Buresdoscaftigosque aparelhados té hofeíioí 
a aquelíes que ho nam fouberã temer- O terce y 
roque nos deue mouer aconfeííarmos noffas 
culpascom verdadeyro arrependimento delias 
he ho premio que auerã os que f ai fizerem, por 

Xuce,í).c< 

- 
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queaíTi como nehhu mal ha de paliar femcaíli^ 
go, affi nenhu bem fem premio,& he tamgran 
de boque efta aparelhado pêra os vercladeyros 
& bós penitentes, que da parte doshomcs nam 
pode fer merecido por fuasobrassem cócurr ir, 
a mifericordia do fenhor,que he caufa de gozar, 
mos ta grande bem, comohevera.deos claras 
mete & cótépraí 0,8^ defej o de acquirir ta grãdè 
premio Sc arreceo de ho perder deuemos todos 
de ter, may orméte pêra çpmprir çoUÍas de tãto 
proueyto nofíb, como famas que nos Çhrifto 
mandou declaradas por fua igrefa.E aííaz duro 
fera o cpraçam a ^nam mouçré pêra fer obedie 
tca deos os benefícios recebidos jde fua mão nc 
fizeré temer eaftigos, nem obrigarem promef 
fas,pera.fe inclinar a fer obeçliéte aaigre(a,de' 
que hemembro,ÔÍ folgar de fe aproueytar dos., 
remédios cótra ospeccados, que fã os facramen 
tos inílituidos por deosSC declarados porella., 

CCAPITlK.Dascondiçóes queha 
de ter a confíííam pêra fer bem fey ta 

^ •   dá parte do penitente,■,-.- .- 

Ò facfamefo da confiííampêra ferdenos 
copridp como deue de.fer quãdo a ajamos 

-  » ■ 
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dèfazerde;noffos pecados 8£cufpas ha atei asco 
diçoes feguítes,ha defer fímpíex,humilde,pura 
fieljcontinua, difcreta,volúntatia} vergonhofa, 
entey ra3 fecreta,chorofa. Eílascondições ferem 
neceffariasàcófiffam tem os doétores facros. 
E pêra que facilmente de todos fefám entcdidaa 
bera fe cada hum poder aproueytar,ded3rarfea 
cada hua por fi, ■ 

4 

a.»vj Cap.X. Da primeyra condigam 
da confiífami 
V- - * 

[Primeyra condiçã he,que fefa Uni 
píex SC nam compofta.f.que ospec 
cados nam fe declarem aocófeflot 

 |c5 artificio de paíauras, nem enué 
çõesdefaiar, porque fendo ifto feria manifeíla 
peccado.E cm tal tempo aeloquecia verdadei- 
ra ha de fer arrependimento grande das culpas 
paliadas.    .      '        -■ 

Cap.XI. Da fegunda condirá da cõfiíTá. 
v  t    i' •    • » 

4 

Segunda cotiáif a áaeôfiffam hej 
que feja humilde,conhecendofe ia 
ceriorraentcemfua alma K-cntcn. 
dítmento o cjue fe cónfeíí a^po^fíai 

O» 



ícro peccacíor*& indigno de perda por auèr offé 
dido afeu criador,foroerédofe ao diurno juyzó 
confiando na mifericordià de í E S V Chrifto 
crucificado por nofloamor* Ha de fer tambe 
humilde no modo que tiuer de falar,Kefte ha de 
fer propor fuás culpas diante de feu padre fpual, 
corno reo^com muy grande reuerécia & reraor, 
E hp acatamento exterior em que també parte 
da humildade con2fte,fe ha de fazer com tanto 
reípeyto,qho auemosdeteraofacerdote eftar 
cm lugar de deos,perafe lhe ter em tudo, E pois 
erntal adio nosaprefêtamosnoffasculpas aqfe 
nhorpeíos facerdotes com que ho offendemos 
conhecédonospor pecadores fuflohe que acõ 
fiíTamdeilasfeja acompanhada com grande hu 
miídade, coníiderando a quem offendemosq 
hedeos,&dequêheoffêdido q fomos nos cria 
turas racionaes,cu[a vida & fer eftâ em fua ruão* 

CAP.XÍI. Da ter ceyra condigam 
daconfiffam, 

Tercey ra cediça he que ha de fer pura £q 
nã ha de padecer coufas impertinétes aos 

peccadospropriosrporq culpa he tratar dècou 
fasde fora 7 porque parece nifto nam fe ter a re^ 
uerencia deuida a tam grande facramento Si ata 

Ill 
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aitomifterio.E muymayspura deue deferem 
o que fe confefí'a,nam tratar de peccadosalheos. 
podendo declarar osfeus fem iíto,& fe étalefta 
do fe vir hú penitéte, que nam poffa manifeftat 
íuas eulpasfem manifeílar aigõa de feu ,pximo, 
deucho de fazercom todo refguardo, demais 
neyra que da tal cònfúTam nam fefigua perigo 
defamaaíhea. 

£|^     C AP. XIII. Da.quarta.condiçam. 

AQjiarta condiçã he \ fefa fiel, ifto he que 
feja verdadeyra emtudooque fepropox. 

ferao facerdote da parte do penitente, porque 
mentir cm tal facramêto he peccado mortal,por 
fer mèndacio perniciofo,nam fer a confiíTam tira, 
tada có a fidelidade deuida no (uizo facramêtal. 
E poíto que de mu y maysculpa fefamentirde 
peccado mortal q de venial,fazeio aííi de mor^ 
tal como de venialyfe encorre em pena deuida a 
culpa mortaliE ifto fe ha de entender fometen^, 
dofe ho penitente ao facramento da confinam, 
aííi,peradeclararaseulpasveniaes,comomorx 
taes:porquedefta maneyra fazendo húasÔC ou 
trás matéria defte facrametode cófifiam, & fazê\ 
doa dos peccados veniaes.mintir aílide peccado. 
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venial como mortal.íeria faicr injúria ao facra^ 
mento, Si ao miniftro delle, que as vezes tem de 
Qirifto^nefíe juy zoefprituai. També pertence 
â fidelidade que ospeccados dequenam temos 
memoria, g£ por duuidofos os temos, que osco 
feffemos incertos, 5í duuidofos fem os affirmar 
pêra que femanifefte tá verdadeiro ho penitéte 
nas pala uras, como nocoraçam:é8£ pêra que rei 
pòndahua verdade a outra. 

*&{£?     GAP.XIIII.Daquintacondiçam. 

T À Qj**nta tonãiçíi da confiíTam he, que íêfa 
JtjLcontinua, porque fufto heaqueife que cae 
em culpas fe aleuãte delías,confeíTandoas,E eítc 
remédio he fingular perafecõferuarem os mor 
taes no temor do fenhor: E ainda que nam afa 
preceptò na y gre(a que nos obrigue a continuar 
a confiíTam no ano mais qh&foo vez, difcreto 
fera poré K amigo de fi mefmo ho fiei chriftão. 
que conGguo acabar fer de fua parte a confiíTam 
mayscontinuayÔinamtamrarajKçomfer ifto- 
euitara oçcaficesdeefquecimétos de peccados, 
ôC côefteexercicio fprituai apurafe a alma,K.ho 
entèndimento,pera reconhecer os benefícios de 
feu criador :álimpaíTe a vontade de defe[os defor. 

IP 
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denado,s& ordenafeem feguir a rezam fometêV» 
dofeaeíía: 

CC AP.X V. Da fexta condigam \ 
da cõfiffam. 

Sexta condiçam he,que fefa difcfcta» 
m. *~ í ft o he que tenha prudência ho que fe coíi 
feíía, pêra declarar feus peccados cora palauras 
honeftas: K aíTi em faber dizer as circunítancias 
de fuás culpas, declarando as neceffams,dejry 
xando asquehonamfam.E tambédeueferpru 
denteem fe faber guardar ho penitente,do que 
muvtas vezes ho demónio lhe repfefentara, 3 
fera trabalhar de lhe perfuadir que por fe euitat 
efcandaio,nam cófeffe a grauidade de feu delito 
&peccado,offerecendolhe paíauras com c] feet 
cufe,& cofescom q encubra a grauidade 80circú 
ílãcia de feu peccádo, com q offendeo ho íenor, 

CCap.XVI.Dafeptima cofidi^am 
daconfiffam. 

[ k Septima condigam he,que fefa volunta^ 
J\ ria Knam forçada, nem medo de pena a 
caufe,mas amor.K defefo da faluaçã da alma, 
6í fendo defta mane yra volutaria trará confígo 
maysdeua5ã,5CneUaferamaysce£tohoarrepe 
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dimento das culpas paffadas, & may s firme ho 
prepofitodaemmenda, . 

CCAP.XVLDaoítaua contada coftíTa# 

AOcífcauacondiçãhequefefâ vergonhqfa.il 
queho peniteute com pejo honeíto, tenha 

em fua alma hua vergonha fpiritual de trazer aa 
táemorÍa,àíTi fua como do facerdote peccados, 
delidt os, torpezas que offederam a feu deos,SÇ 
caHfarammorteafuaalma:tirádolhe ávida ípi 
ritual SC a graça que a conferuaua . E fe efta ver^ . 
gonha no penitente caufa pefarlhe de fe achar 
defeytuofoôí culpado diante da diuinama(efta 
da,tomafepor parte de fa.tif façam..Etn ha de 
fer vergonhofa,peraq iftoihe fe[a empediméto 
anamçõnfeííar feuspeccados inteyramente,cj[ 
aíTi ho (intehb gloriofo A goftinho,dizèndo.O 
home porque temes confeíiar os males comedi- 
dos 8C difto tês vcrgonha,qúe aquilo que por co 
fiíTamfey,menoshofeyquehoquenãfey,pot: 
que arreceas peccadorde confeííar teus vidos, 
peccador como ti 86 homem fou. 66 nenhua cul< 
pa humana creoferaihea de mim :nam temam 
çonfeffarenfe homésahomés; peccadoresa pec 
çadores^porque ainda que com nos. namconfef 

E 
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íarmos,cuy demos eílar efcondidos, 8 fioflas 
culpasencubertas,entaáiho feremosmenos 8C 
ho feram. pêra com deos.Porque quando porco 
ííííamhutnpeccadar fe manifefta a deos,elle ho 
encobre,ô£ quando fe cala clíe ho declara.Qnjan 
dofe conhece elle lhe perdoa.Porque pêra yfto 
íluer deos dospeccadoresa confiíTam, pêra dos 
peccados osliurar polia humildade q tieíla obra 
ÔC moftrâ^por ifto condena aos que íé nam cófef 
fam, pêra caftigar aos foberbos: porque eftasfá 
as verdadeyras infígnksda humildade (como 
diz Gregorio)cònheçer cadahfifeu peecado,8í 
depòysde conhecido manfeftalo com a voz da. 
eófiffam,aíli como ho fam de gram foberba né 
fe conhecer hopeccador,.nemcófefíarfeu erro*. 

CC AP; XV11 li D a nona con<íiçamv 
da confiíTam 

Nona condiçam hequefefainteyra cm< 
fe confeíTarem todas as culpas mortaes 

que fe fa nàmajam confeíTado nem recebida a 
abfoluiçam delias, & em fe declararem todas as 
circunftancias neceffarias i 2£ a confuTam que 
dèfta maneyra nam for inteyra,nam he con^ 
fíííam,porque ho fera no nome & nam na obra,. 
nsaanoíxuito de talfacramento. Ecoufaimpi* 



he, &'q mao fentido faz ^hu pèccador fia declarar 
ihtey ramente feus peccados confeííando parte, 
& deyxaado parte dellestcfperãdo de deos pere- 
ciam mafcabado.coufa que tanto repugna aa fua 
mifericordia Kfutrica, &:aa forma defte fóló fa^ 
tranaétoqueheaabfoíuiçam.-Ededuasmaney 
ras acontece nam fer a cófiílam inteira A húa he 
[irando ho penitente voluntariamente deyxar 

JeconfeíTar algúasculpásde quehe lembrado, 
■& efta coofiffam nam tem nenbu valor: antes he 
nouo peccado de facritegio cometido contra ho 
facramétoda pènitécia.Doutra maneyra pode 
fer naaienteyra,quando ho penitéte feefquecer 
daloúascuípas que cófeíTaraalébrandofe delias 
& efta confríTam valera ao peceador & participa 
ra do fruytode tal facramento, porque formal^ 
«nente fe chama intey ra, conforme ao que finte 
os doUtores,fazendo ho penitente a diligencia 
que éfifor,perafeaccufardefuasculpas.E defta 
maneira ainda que dalgúa feefqueça como nam 
for por negligencia ou vótadetnã deixara de me 
recer por fua cófiffam.Â qual deue de trabalhar 
ho verdadeiro penitéte de nam diuidir,querédo 
adiuerfoscõfefiorescófefíardiuerfos peceados. 

r 

C G AP.KIX.Da decima condicã da côfiíTam 
£ li 
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A Decima condigam he, que fefa fècrèta 1 
I fto he que entre o que íe confeíTa 6í ho co 

feífòr neíte j^rizofpirkuai em que ho penitente 
tem vez de rreo,& ho confeíTor de juyz, fe trate 
tudofccretaméteféauer peííoa algua outra pre 
fete mais q o que-fe açufa, & o q abfolue, 8£ aííi 
o boopenitente deue ter vigilaria K refguardo,   . 
pêra que confefíando com modeftia fuás culpas 
forUente íèjam ouuidas do confefíor«Porq mui 
tas vezes podem cair em calidade de pefíoa,8£ fe 
rem taes que aquém as puuir caufem efcanda! '> , 
porque ppderamfer obras que repugnem com 
eftado&condiçam do que feconfeíla.E pêra q 

. tudo fefa tratado com maisreuerencia do facra-< 
mento Kconfolaçam dopenitente,he neceífario 
ferãconfiííam fecreta.Aquifedeué corídderar 
duascoufasA primeira que em cafo emquehu 
penitente com lua própria lingoa ná podedecía 
rar feu deíicto0licico he confeííarfe por terceiro: 
ôíporé ataí modo de confiíTam nãhe obrigado 
nenhu:ôío fegredoqniftolhe tiuerhoterceiro 
namfera obrigado guardalo, com ha obriga çá. 
quehofegredòda confiííam conGgo tem: mas 
comobrigaçã de fegredo de fidelidade. O fegu 
do que deuemosconfiderarhe0 que fendo hum j 
penitente mudo, nam íê podédo confeíTar com 
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finaesdefora, ainda que por fcriptopoíía mani 
feftarfuasculpastnam he obrigado atai modo 
deconfiííamquedefihe fecreta/.&a efcriptura 
hc pubrica*Hoque fe mais acerca difto ha de co 
Gderar he;que fendo ho penitente mudõde íeu 
nafcimento, he obrigado a cõfeífarfe por fina es 
ho raiihor que em fi for* 

A ti 

p^? ,   CA.P.XX.Davn decima condigam 
.   daconfiííam» 

Vndecima condigam he que fefa choros 
M _, fa da parte do penitente: ifto com íagri** 
mas interiores de grande arrependimento das 
culpas & peccados, porque aas exteriores nâfo 
mos obrigados; pornam ferem em noffa máo 
m*ytas vezes. Asinterioresham de fer acópa^ 
nhadas de pefar grande dasoíFenías cometidas 
contra deos,ÔC aífi com múy fírme prepofito de 
emenda,K deeuitar os peccados 6C ocafióes dei> 
les.E eftas fá as principaes partes que a contrieã 
verdadeyr a ha de ter.porque nam fomente aue 
mos de ter pefar 66 dor do peccado que comete^ 
mos,mastambem da virtude de que carecemos 
peccando:Sí efte pefar & dor que em noffo fpiri 
to auemos de conceber, ha de fer grade, may or 

I 
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&■•''■■ '."•/; mete co a coníL3eráçam da diuina miferico rdia 
que aííi fe moílrou aos homés, q aã fomente os 
quis por filhos por criaçatii,maspor adopçam 
petfilhádooscõ feu preciofiflimo fãgue, remin 
cíoos com fua fsgrada morte,comque nosmere 
ceo adoria. Poys que fera dos mortaes ta pou> 
cò racíonal,& tam ingrato que com a cõfideraçã 
dosbeneficios recebidos da diuina mageflade, 
namleuepefar deaueroffendidoa feu criador, 
A feu redemptor. A feu de os, que he a fumma 
bondade-.finaíraente a fenhortá mifericordiofo 
tam piadofo,tamcIemente pêra com nos outros 
que fendo elíe a quem todoíosfaerificios feoffe 
récemfe quisfacrificar por nos fendo oque auia 
decaíligarnoffos peccados,por eílesquis pade 
cer.De maneyraque notempoemqueadiuina 
í uíliça au ia de entender no caftigo,neíle tempo 
entédeo no remédio a diuina mifericordia,pera 
noflaredempçam,E aíemdedeuerdefer hopc 
far grande de auer ofFendido a deos poía conGV 
deraçam dasmerçes recebidasdelle,tambem ho 
deuéde fer por tefpeycodo amor.Porque a dor 
conforme Aguftínho temfuâ rayz'6C.caufa.no 
amor.onde quanto mayshuacoufa fe am~a,tan^ 
to niaisdor lé tem de fe perder.E poy s os qefta 
çm vecdadeyra caridade,amã verdade? ramete 
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a deosfobfetodalas criaturas: afíldcucm Je ter 
grampefar K dordalgííaculpa/ercaufadeper 
Serem a deos: 6í defta maney ra refpõdera a dor 
ao amor.E por todas efi:as rezóesdeueho facra 
mento de fer acompanhado de lagrimas de con 
triçam ÔC arrependiméto deculpas.Equeredo 
hogloriofo A guftinho declarar quamfingulâr 
companhia pêra boa confiffam de penitentes fã 
lagrimas verdadeyras,dezia. Ò humiídeslagrt 
mas,voffo;hé o reyno,vofío o poder, nâteme/1, 
ys aprefençado juiz,aosimigos que vos pode 
acular podes Glencio,foosentrays ao reyceíeíti: 
al,mas delle foos na fay s,vcnçey s o q fe nãpode 
vençer,átaes cô voíío poder ao codojpoderoío.. 

3^CAP.XXI.Da dúodecímacôdicat». 
daconfííTama 

Duõdeeíma condigam he que fefa forte» 
j^IÍIoheqfobrepu|e todo temor qpode 

retíàher ho penitente de fe confefíar,8t declarar 
feuspeccados.E pofto que otemor neíta parte 
aíli deua fer véçido >c] o peccador por fi mefmo 
maniféfte fuasculpas fé delíe fer tomado,tambe 
abadara deíiberarfe ho penitente e húa de duas, 
coufas perafua confifíàm cot» rezam ter come 

I 



4o 
defortc A húahe ou per G declarar codalascuJU 
pasem que fe achar comprehendido,ôu ao facer 
dote que lhas preguntarnam encubrirnenhúa. 
mas lembrado de(Uas,pQr fimefmo.as dizer: E 
grande imprudéçia parece ferdeyxarhúpeccay 
dor por hú breue & temporal temorjdefazer de 
fiíuftiçacotifefládofeudelicTro que tampouco 
lhe cuftaôí com que tanto ganha.    ■:' 

f4f£  . .ÇAP.XX//Dadecimaterçiacódi£ã; 
•. daconfiííami 

i < • •   . 

Decima tercia condiçam he, que hopenf> 
.tente fe acufe.Ifto he atribuindo a fy as cul 

pascometidas,8£ nam ao demónio, nem ao mú 
do,nem a fenfualidade, nem acompanhiasnem. 
acompreyfam natural. Porque todaseftascou 

Tas nam tiram ao entendimento nem aa rezam 
ho conhecimento daquilo có que fe deos ofFéde 
nemavótade tiram ferliure,& de uenhúácóufa 
defias forçada pêra de.y xar de merecer ou deí> 
merecer. Econtraasmefmas tentações que ho r 
demónio, ho mundo, a carne nos offereçe nos 
afiida^noffo íenhor^pera nam ficarmos deílàs v é; 
cidpsjpondo.acadahú na mão defeuconfeího, 
dádoihe inteyra liberdade pêra; dey xar ho mal > 

li 
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8ífeguirhobc,8£poriftoniays próprio parece 
ler de yerdadeyro penitente, accuíàrfe com hó 
arrependiméto deTuasçuÍpas,que efcufárfeem 
algúa maneyra delias, atribuindo a caufa de feu, 
peccar a outrem,Emaysdeue de declarar ascir, 
«unílancias queagrauam feuspeccados que as 
que osefcufam, porque ale de fer grande imper 

• feiçam,nádeyxadefer digno deculpaemdax 
a feti deiidto cometido per íí, fendo liure aútõ** 
tesdefora.. •    , 

f^     CAP.XXIII.Dadecima quarta; 
condigam da confiflam. • 

Vitima & derradey ra condiçá he [- 
qué fejra obediente Jfl:ohe,queho 
penitente eftejapreftes cõ huaobe 
diécia chriftaã Ôifpirituaí pêra fa 

^er toda a fatiíTaçam deuida por feus peccados,. 
conforme ao que lhe for mãdado polo cõfeíTot . 
porque doutra maneyra hofacramento dacon 
fiíTã feria imperfeyto, carecédo.da tercey ra par 
tequcferequererque hefatiffaçã. Daqui pode 
nacerhuaduuida,fee;raçafo emque humpeni,, 
téteriamqueyra aceptar rienhua fatiffaçãdefta.; 
vida,pedindo a abfoluif amde.fuasculpas,remc ; 

c 
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w noae auiuiuct.tveípódeíè a itto^cotorme 
ao que parece aos do<ítoresfacros,que G-.porcj 
fe moftra ho tal penitente eftar aparelhado a o> 
bedecer per fatiíTaçam do purgatório & alem 
difto fe permite efta abfoluiçam,porcí ho peni*1 

tente eftandoem tal pertinacia,corn dcTefpera** 
v çamafcuànampoíTaTer condenado pera.aspe^ • 

nasdo mferno.Eem tal cafoho cSfefíor abfoíué 
doho de feus peceados,nã no obrigaria aa pena 
teporaí ,mas obrigado a ella remeteíohia a di uí 
na íúítiça pêra a receber deitai • 

^CAP.XXIIII.Do proueyto &fruytc> 
n    ;" que fe fegue da boa conflííam féytár 

i      eom cilas condições acima declaradas» 

lEndo com eftas còndiçóesdo pení 
Ijtente fe y ta confi fía de fu as cu! pa s 
[ficara com verdadey ra abfolúiç*' 
•deltas,ltiireda pena eterna rcfti< 

^ , ,„„ Wyd"aaygre[a,recoaciliadoconl • 
Chrifto,pcdera ter èfperãçâ verdadey ra de ftra 
fáÍuaçam,.Finalmente fera digno de receber em 
íua morada peccâdor hofenor,que nem a terra 
ixe os ceos pode «omprehendeí ♦ Etfonfidefôdfr 
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hogtoriofo Bernardo cm todos osbees &pro 
ueytosqueao verdade yro.penltéte da boa cófi 
fam vem,dezia.O ditofa humildade de peniten 

:tes,Obóaefpcranea dosque verdadeiramente 
- fe coafeftam, quarn faciUiiéte vences;ho que fe 
nam pode vencer,quam cedo c5uertes;ho )> yx 
feuero 8itemerofo em piadomlimo padrc.Eíía 
hc a que abre as portas do rey no çeieílial,qf pfiL 
fica os mãos, que os bées perdidos cobra, que a 

•■•pena eterna euita.Efía he aosenferm.os de pec-- 
cades medecinafingularxíla fará todo mal,còn 
ferua toda faude fpirituat,conforta os fracos, 
deleyta osefforçados,por ella ganhamos pacié 
cia pêra os trabalhos, efForçanos pêra ho amor 
diuino, faxnosma y s promptos pêra obedecer; 
may,sagradecidos aos benefícios recebidosda 
diuiná mifericordia, may s deuotos pa poreiles 
lhe dar grácas.Por todo.seftesbçés que ho yúg 
dadeyro penitente ganharacó fuabóa confiAâ; 

•ídeue (cx muy prudente em a fazer como deúe, 
.E ho primordiftoefta,quedefpoysde çpftfe{< 
fâdotrabalhe comfuasforçasencõaiendandoiç 
a Glirifta noíTofenhor,por náfazer que.mays 
poílacõfeíTar,Porque efca.rneccdor é. biaOFemo 
8£ nam penitente fera o que fempre faz que có*>. 
fcílc. Conio dixlinguiarmente IGdoro. Logo 
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íiaífatençam deue rer^depoysque.énioffenras 
de noíTo criador nosacharmoscomprehédidos 
chôratas & cõfeííaÍás.E no de qu è fé deue de ter 
dor & pefar na tornar a cair,porq nifto eftaa peí 
feyçam dacontriçamr8£ dos que verdadeyra 
mente íè arrependem de fuás culpas*/ .   ;    - . 

»k 

I 
* » 1 

£^ CAP.XXV. Do qdeue fazerho 
; - ".      penitétè pêra fealébrax dospecca 

qos que tenha fey tos* 
• -   ■ .    .   .   . ■ 

peraqueefte facrament© como 
cumpre ãa faluaçam do pèccador 
fefafeyto 6C bé recebido da parte 
do eterno deos, fteneceflârio que 

cadahúque feaj*àdeconfeííartfabàlhe confígb 
de trazer á memoria todas as culpas cõ que offé 
deoa deos,peracJaçcuíadofe deliasÔ£ de todas 
ao feííor,pedindo perdam pofía fer digno de ho 
aícaçar.E.pêra ter memoria defeus peccados tíe 
neceíTariocon6derar&examinar cincocotifas; 
O tempo. A inclinaçam.Oeíjtàdo. A cópanhia. 
As efpeciasdos pecados.E pêra que maysfacil 
mente yfto fefaentendido^cada húa deftas cou> 
fas íe declarara por ff; Ó primeiro que deue cõ 
fiderarho penitétè he ho tipo, que pòfifa aúer 

\ 



4C 
emquefé riam a(a cpnfeíTado:8£ fe acontece©có 
feílarfevfe foy inteyrafuacófiflamtde maneira 
cj de nenhuácuípa lembrado,'aj'a deixado de di 
2er.Efe teue võtade de fe refrear do mao obrar, 
fe cumprio as penitencias dadas por feus padres, 
fpiritúaes. Deue tambéde trabalhar trazeraa 
memoria-ho.diaem <|a'facometido peccadoôC 
offendidoadeoscpmelle.O feguridoque deue 
cõfídérar,he fua inclinaçã ,ôí a q peccados fegu 
do ella feja inclmadov O.iii. quelha de cóGderar 
he feu eftado 5C condiçam, pêra poder vir em 
conhecimento das culpas com que tenha offen«* 
dido a deos, St errado em feu carrego 5í offícip. 
O quarto há déconfiderar, com quem ájXcotv 

. ueííádo SC tratado, pêra vir em conhecimento 
dbefcãdaíoque poderiacaufarcpm fuasóbras 

' & palauras,& do prpue yto que pôderarazer có 
hp exemplo de boa vida. O. v. que ha de cófide 
Var he,em que efpecia & género de peccadosaja 
'©ffédidb a noílo íenfior.ívfe comhopenfamétp 
oucornpataura,oucom òbra,òucpm pmifíam- 
E pêra que em maysdaro conhecimeto venha 
de (liasculpas ho penitente, 6i delías miíhor me 
moria tenháôí may s fefa lembrado traga aa nie 
móriaos dezmáridamentos.Osfete peccados 
mortáeíàs efpeciás delíés.Os cinco féntidos^ôt 

/ 
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as ctrcuílacias cfos peêeãdos^ pef à \ de cada hua 
das culpa sem que fe achar comprehendido, co 
nhecendo fua grauidade, SC de todas tendo cóti 
tricam K dor liumilmente pofia pedir perdam 
È porque yfto fe pretende nefte pequeno trata 
desajudar ospertitentes a fuá boa confiíiam/ar 
{eria.decíáráçam dos dez mandamentos, Dos 
fetepeccados mortaesVD os cinco ferítidoscor^ 
poraes^dascircunftãcias dospeccados. 

* * 

&{£>,.      CAP.XXrVT.Popriaicyromã 
* daménto,Sí dosq contra eile vão. 

>, 

jríf.cap. 

primeyro mãdamctoheamar 
adeòsfobre todas as coufas, Efte 

H ^r^^ Hmándamerito òuue hofener por 
fiuS!?! ©principalna lèy ,& heccíTario pêra. 
noííaí ai uaçà.Porque como nifto conhlta a per 
feyçã da caridade, K femeila iios nã pòíVamos 
íaíuár,daqui vèaí lemos mandado íobre todas 
'áscoufasamarhúmfoodeos-.&detal matteyra 
qàetienHúárcfiatura'ametiios maysque adie/ 
pdramor da^úal queyòmos perder ho amor 
fe graça dóíçnor. E efté amor ha de ler de todo 
coraçam&v5tade,como declarou hofenorpor 

. íamMarcos,porqueaíri íe deue amar ho imx 

S/S/ 
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• nienfó deos de nos outros, os quaes eile affi 
amou SC falu ou, & porquem tantas K tam orar 
descoufasfez.Eamaradeosdetodocoraç^m 
he,que a nehhu amor de criatura algúa feinciiy 
ne nvays nemdcleyte que no amor.de Deos, 
R aqueíie ho nam ama deita raaneyra, que 
coni deosalgúa coufa ama por G meíma,& nam 
por Deos.Ha de fer também efte amor de to^ 
da a aÍma,afíi fielmente amar ao fenhor,que 
maysqueiramoseílaferapartadadenofíoscot      - 
pos quede deos feu criador;Contra efte pre> 
ceptavam aqúeiíesqueefquecidosdepme^ 
mospreferenrhoamordascriaturasao doeria 
dor K bo do criador pofpoé ao das criaturas. 
Aqueííes cjuéde todocoraçamei v.ontade hQ. 
tiam amam, nem temé,nem adoram,,nem nel< 
ietem firme fee# efperanea, antes crêem em 
agouros,» inuocaçõesde demoaiosôí tabas, 
K falias doutrinas, mays que em deos 6i luas. 
efcripturas-Todososidoiatras^osqueferuc 
SC veneram Ídolos, fentindomai da fee.poriftojf.^fe 
amoeftaua Paulo aos de Corintio, que nam 
idolatraffem#ntesíúgiflem de venerar ydo^ 
los, porque osque aellesfcruiremõnam poíiuy 
ramhoreçno depeos.íSSaliuiticonosame c*p.&* 
eftaua também deosque nosnãm.q.nMemo.s      .,;• 
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conuerter a Ídolos, por<| toda a conuerfam há 
cie feraelle por amor ôCfe. ■    . ■>     :| 

%+> CAP.XXVII.Dofegundo manda '! 

mentOjôCdosque cotraeUevam* 
s 

íFlo afliime* 
nomcn t>eí 
ih vanum, 
íBpo. jipe.. 

O íêgundo mandamento he nam 
furaras pelo nome do íênhor em; 
váo.Neftemandaméto fe prohi 
be todqho [uramento femeaufa 
íigitima, ou fefa feyto por D(>ó% 

oupeíos fanólos ou peloseuangelhos,oupela 
fee,ou peia alma cio q (ura-.com o fe ãcuftumaua 
fia ley velha: ou trazendofe deos ou ha çonci< 
enciapor téftemuriha doqfe affirmà^queera 
modode(urarna ygrefa primitiua. E pêra que- 
qualqrfuramentodeftes íèfadeuidamétefèyto* 
daqueíleq poreíle atgua coufa quifer àffirmar, 
he hecefario fer acompanhado dejuftiça 6£ ver^- 
dade & fuy zo,comp fíngularmente pondera ho 
gloriofòfanítoThomas;ha de auer fuyzo, ifto; 

hequeajacaufano quefe jurar. Reqúerefe ver- 
dade peraquehoqfe (uranam fefafaífoJuíliça • 
pa que fefalicito,K hòfuraméto incauto carece: 

! defuÍ20,&ChomintiroÍ'o de verdade^ hoillici' 
3nMíi>c     to de jufti^Poriííb rios amoeftauaHiéremias* 

Jn fecunda 
ij.q.lrjrÁc, 



dizendo.! tiraras em verdade-.^ em f ufeo& era 
fuftiça. E cócurrindo tiojuramento todas eftas    i 
três partes neceíTarias de aueíem neííe: nam fe 
furara pelonomedoíenhorera vão,6C.fctaho 
tal juramento fim de toda a controuer&i: como 
dezia Paulo. Cõtraefte mandaméto pode pee ®jà*>cbYC™ 
car o que falfamentef urar-SL a.outrosder occaíiã 
de fazer homefmoÔC ò que quebrar furároétos- ..   / 
K votos, Ko-qacbtaflfemaccontta-dcosKféus^ ,'Xj! 
fandtos murmurando, defprerandofeúsfcenéfi ,1 
-ci os,ôC de fua mifericordia defefperando* 

iiuu CÀP.XXVHLDotrerceyroman 
daaiento,8ídosquecõtraellevam. ^J0^12 

O terceyro mãdamcntohe, guar .^o^A 
darás domingos 2£ feftasA obíèf 
uanda do domingo na íeynoua 
fofcedeo aa obferuancia do faba 
dopolaconftituiçamda igreja K 

cuílumedopouoChriftão, E com rezam foy 
inftituida guarda do domingo pêra íè trazerem 
a.memoriaiosmortâesosbeneficios queê tal 
dia recebemos de Ghrifto noflo redéptor, por 
c[ nelíe refurgio por noílo amor, K cófoa réfiir 
reyçam a vida tcue principio 6í a morte foy def 
cruidaaêquãtopeQa dopeççado çriginaLNetle 

G 

fn 
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dia nos deucmós exercitar emobrasde yenerâ 

Btbabetitr çam do culto diurno,como he aííiftir aos diui 
tíone.ííftl?' rtos orTicios,3i ao facriíicio da miíTa que fomos 
cmíflae.     obfisadosaouuir.Tambemnbsdeuemosexeií' 

citar em obras de mifericordia,8£ natn podendo: 
> - cumprirascorporaes,asfpirituaes,com:ojama 

confeíhar os ignorantes, confolar os trifíes^rcv 
garpelosperfíguidores^encaminhafoserrado^ 

OÉ daquelles nam fera quebrada aguarda & yene; 
raçam do 'domingo, que pêra confer.uáçam da« 
faude de íèu próprio corpo fixerem aígua obrcfc 
corporal.Poriíío os Madhabeosnam quebrará 
h o íabado pelejand o nelte p or fuadefenfam -N é 
Elias fu oído dfaprefença de lezabel em fabado. 
PoriftoXhriftonaíey Euangeíica, como dfef; 
fam Matheus,efcufa feusdifcipulospolasefpi^j 
gas que colhiam em fabado, jpola necèffidade<| 
padeciam. A £f i também nem daqueles fera que 
brada a guarda do domingo qalgua obra cor^ 
pqralfizeré pêra conferuaçá da* faude.corppral 
datou ^pximo, como dezia noíTo redeptor por 

3omnisrtj fámfoatfiaosíudeusjndignaisuos cotra-minv: 
porque todo homemfiz fafuo em fabadò.Dari •> 
dolhes a entender 4 na fe quebra cõfe nelle bem • 
faxer:como parece por fam Matheus polafã^i' 
ficaçam dobabado fer fey ta por amordphomé^ 

tnacbabeo\ 
íj\cap* 

cap 

fflatbeú jeíj 
eap* 

•S.f 
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'" 65 hò home nam por amor do fabádo, como pa 
• tece por fatri Marcos.Né daqueílés fera quebra ímrcl #• c* 
cia afefta 85 domingo*que algua obra neíle fizé^ 
irem, peráque por ellafeeuitè perda 55 dano de 

: aigua còufa exterior .Onde dezia ho fenhor por 
faíii Mateus ;Qjue homem ferade vos outros xOatbcWxíi 
que tendo hfía òíielhaK vêdoa cayremfabado cap, 
emhua couaquèhanamaleuãtèhê tehha.Dan 
do nos a entender que comas obras deílá cálida . 
de dirigidas a èftes fins4.fenam quebra as foleni^ 
dàdes dos domingos*55 féftas.mas âquelíes yrá 
contra efte mandamento cj obras ferui[s por feu 
propio inrereíle fizeré neftèsdias prohibidos. 
E muy to maysaquellesirárontraèfte mandai 
mento que peccados em taès dias obrarem, ou 
dandonelíesoccaíTiâm aoutrosdeaíTi hofáze /' -• -: 

rem déyxando as miíías 55 officios diuinos a q[ 
deuem afíiftir,E aífi todos aquelles que índigo 
naméte fizerem obras de Tua ordem dí officio. 

r^i 
_ í 

CAPXXIX. Do quarto mãdá ; 
mento,ô5 dos que contra ellevam." 

O quarto mãdamento he honrfa^JJg^Jj^gg 
r as teu padre 65 madre. Èfte min ytfisJLõ$en* 
damétohe dos fete que ordenam f2Pcr terr** 
oshomes.peracòm noproximo, 

G li 
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porque ostfes acima declarados qtãcinm .oS 
homéspera cpdeos. E como todoseítespreeep' 
tos fe ordena pêra termos verdadey ro amor efe 

- <Jeos:ôí do proximo,& entre os próximos entrç 
"    todosfefamos mais obrigados a uofl os padres: 

por tanto igamediataméte com rezam {depoyfr 
dos preceptos que nos.ordenam pêra com de os 
fe poe efte quarto que nos ordena pêra com: - 
noííos padres que fam particular principio de- 

fíli* quico noíTofer.Nefte mandamento noshe mandada 
vcrSpuríí ter obediência & reuerêcia a noffos padresJuta* 
Upíãíb* ob mente com yftofe entende obrigaçam de lhe ip 
Sd&S correJrnasnece£Tidades.Reuerenciaamandoos, 
c. xKhínt>e* defefandolhe beés^rogando por elies, guardai 
SíSSfeíã donosque nem com ditonemfeyto osoffen* i 
mstiftm*      damos^antes dãdolhe a honrta deíiidà e tudo^ 

obediência comprindofeus mandamentos SC a^ 
moeílaçôes naqueiías coufas que a bós cuftu 
mes, pertencem* obriguaçã de lhe focorrernas, 
payxoes,em os cofoíar.K em as neceílidades en& \ 
lhes acudir cõ ho neceíTario fendo e noífa mão* 
Porifto amoeftauaPauio aosfiíhos que obeA >, 
decefíem a feus padres por yftoferjuftov Eem 
ou tr oíugar desloque per todas as coufas lhe o> 
bedeceflem^porq ifto era ágradauei ao fenor;:: 
Epeta efta. obedienciaíet deuidavlia de fériflOí " 

S depbef; 
cvr, 

«7. <#£,. 

7y.*S f 



&nHo£,pòíqErê quercdoa acíTospadres de tios 
enicouíâsque aofeííõr nârn agraderprnam iha 
deuemosdeteí tcomo fc hum padre quifefle ti 
íar feu filho inflamado co hoamor diuinode 

: propofíto de a nòíTo íènhòr fetuir em rcíigiaai; 
Epatalcafo nam feíhèdeueter.- Epor ifto diz 

.Hyeíronimo gioriofo/Poftoqteu pay profta 
doeftefa ao couce da porta pêra que nam fay as: 
acuprir efte j3ppfitaSC topofía impedir Ggúio 

MÍB& deyxesde hoíeuar auanre,porqgénero de 
piedade he niftoíer ho filho defobediente,& na 
ter laftima dospefares defcupadre, Eniftode 
uem ter òs padres gram prouideeia em nam fe^ 
renacaufade ferem os fiíhos arredados detam 
fantos propofítosôC piadofas inclinações, po*<| 
doutra maneyra íèram autores ôC caufe de mM- 
Ihosnamaueré obrado obra de tanta perfeyçá 
8C virtude, SC nam cumprira co< a obrigada que 
tèai q.he deuercm mãy s amar asalmas qoscot 
posdefeus fiíhos naturaes. £ Contra eftepre^ . 
cepto da obediência 6C venerará aos padres irai 
todos aqueles qfeuspadres afficarnaes como 
ípintuaesK perlados defprezare,nã lhes obede 
cendo, paíaurasifí[uriofas cotraelíes^nunsiatt 
dovou co mãososoffendendó ÔC comka,6Cnarik 
lixe aminiílrãdo as coafasneçeíTaiiôs podi^ 



M 
r^4     CA.PXXX.Doquinto «landa 

mentójôC dosque contra elle vam. 

Oquintomandamehtohe ní ma 
tàras.Nefte mandamento fe prox 
hibe declaradaméte todo hómici 
diò in[urtòKimplicitamete,todo 
nocumento 6C ofFenfas com que 

podemos offédér a noílo proximoXferimétos 
ainda que nam fefam com morte Jn(urias;odioS 
palaurasdeirá.Auemòsporemde entende!? as 
peíToas pubricás que tem cargos de [ufliiça nam 
irem cõtra efte precepto,quando por bem delia 
juftamétecondenaremalgusaa morte femteré, 
rancor em feusanimós, nem inclinaçá de dérra 
mareai fangue humano:mas fazendoo por reí> 
pey to da fuftiç.a ôíconferuaçã da repubricauiem 
ho tal\iiyz pècca condenado ao tal malfeitor aá 
morce,nem mandando ao miniílro que execu^ 
te fua fente£a,nem ho executor delia pòdera ter 
nome de homicida executado ho mandado dd 
julgador^guardaíidofé a ordé & eftilo de |UÍHçá 
namcomíanha nern yra,niascompefarde vera 
fe.u próximo padecer por culpasque aj'a çòme> 
tido*Ne poderaaifer nome He homicidas òs* 
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que co iieceffidade forçada fera tere outro reme 
dio de faluar fuás vidas.K fera pretenderem no 
cumento nem morte de féus próximos aconte^ 
cer|q.ueem:fuadefenfam,fem terem intéçam de 
o.ffendermatarem^.ISlenipeGcara cótraeftemá 
dameto efte tal que aíTi .maoou-íêni nenhúa mes 
ditaçam adiantada de ódio nem rancor, antes 
cotii dor dê fc.u animo âja tal obrado,ná no pre-> 
tendédo nem querendo, efte tal nam fera honii 
cida:deueporemdeterpefarKdordifto Katri.        ; J,. 
butr.a;féuspeccádostato.bra:femfer delleinten- "' ' _       ^ 
ta.Efedeftamaneyraho tal forfwftifieadb. fera 
yílo gram moftra de fua.bódade, porq.propio 
parece fer de cónfciencias j'uílificadas,alife da*- 
rempor culpadas onde culpa ná ha. Peccam có S^^ÇJ; 
traefôe mandamento os que autualmenteajam.mtcídto. "cV 
fido caufa de mortes& danos de feus próximos 3nterfícíftí, 
E aíll aquelles que voluntariamente em feu de: 
fe[o tempropofito de^ho faier ,vam.c5t;raeiT:e 
mandamento aíTi todos aquellesque com obra ''_ ] 
8C confelboafudam aferit & maltratar feuspro 
ximosfazerlhe violécia 6í dano é fuás propias [ 
pefíbasSí beés.E affi todos aquelles que prooi' 
rarem.nocumentosK perdas de feusamigos,Ç; 
affi aquelles conforme ao que diz Ambrofío,é|; 
aos que morrerem de fame nam apacentarem» 
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TBonmecfta 

GAPiXXXLDorextcmãdíame^ ! 
tò Si dos que contra ellç vam. 

pp|Ofcxto mandametohe,iiamfof 
1 nfnicaras.Nefte precepto declarada 

fmente fe defende hoa^duiterio* 
!fií affitodo coito illicito fora de 
Wtrimonio.Eimplieitamcte to aaancráKMCMM 

J&d corínth. 

%à £pbef. 

aí tbcfau 
c*v- SMítie 
tc.ínqirítpa 
ulti0 &b õiií 
ípecte forni 
câtíonís* 

dõdefordenado vfo de deíevtacã ftíuàl.E difto 
nosauemos de guardar por lxmiiouG,porqué 
como diz fam Paulo. Fornicariosôt adu'teroS 
m. poííuyrãhoreynodedeos. EaíTinosamó 
eftaua dizédo.Torpeza & imundícia fenfual nã 
fefa nomeada ãtre vos outros. E iftohe oqefta 
bem ao verdadeyroChriftáo quecomterefte 
nome efta obrigado a imitar as obrasôí doutri^- 
na de quemho temos.C Contra efte mandamé 
to vá os que derem lugar aa fua fenfuaíidade & 
cumpriremfeusapetitesféfuaescom raoíheres 
cafadas ou folteyras. E tanto eftepeccado feral 
may s graue, quanto acondiçam da peííoa que 
lio faz^K àííi com quéni fe comete for may or. 
Peccaram contra efte mandamétoosquea ou* 
tros derem ocafiam de fe enfrafquarem emcou; 
fasdafeníuaiidade.EaíIiiram contra efte man^ 
damentotodosaqueÚes quecõcuriofidade em» 
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tcmfas -cleshoneftasfe <Jelcytarèm,alargancío a 
te4ea ao apetite feníual. 

i. 

V 

X 

f*£j CÀP.XXXII.Do íeptimomamja 
mcntofó, dos que contra elíé .vaiiv 

r 

Ofeptimomanáameíito he^nam 
ifortaras^NeftemandamentoU.£>\ ^nfnxzbt 
hibe,confoftoc Aauflíinho toda 
ha.vfurpaçamillicita découfaa^, 
iBea.E afli fe defende toda rapina 

ti vlura que famefpcriasde furto,ôí afira pofi* 
íam & ho vfo decoiifa alhearretendoacon^ 
ira vontade do propio fenhor delia com fra ude* 
&engano,por fer iílo corra caridade,& fer caufá 
de perda algua & dapno de feu próximo- Do: 
qual genero.de peccados fedenem os mortaes 
grandemente guardar, por quam caro compra; 
a vfiirpa^ãindiuida decoufasàlbeas.E aílidiz 
hogloriofo Aguftiriho -Se ãquefle q namídeu. 
doTea propio ha de ter péna#hadeièr manda 
do ao fogo,ònde cuydas <| fera mandado aquel 
lequetomou hóaíheo^Se cõho demónio arde 
q«emnam viftiofaonuunémfei obradecari^ 
dade,onde çuydas quê,ardera aquelíe que hó 
àefp0íoude;fuapropia veftiduráj jRoriíTode^ 

H 
e% 
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zia Paulo quedosauaros,rièmdòs quefurtaffi 
namferahoreyno dedeos,pofl"uido. CCotra 
cfte mandaméto pèccam aquellcs qu e as coufas 
ínjuíiamentepoftué cotitra vôtadé de feusdo/ 
nos^K affiaqueíSesqtem.offkios SL cargos pu< 
bricos de receber bées de pôbres,& aa cufta dei? 
les acrecentar» em feus beés temporacs *E afí 

• aquellesqueindiuidaméte gaftam hopatnmb 
\ fcio de Chriíto aoffo fenòfícdixid fàin os eccle^ 

fíafticos 6t.perlados,que dellés nam faro fenbe< 
tes mas defpenfadores* Bi ho gaitam em coifas 
profafias,& que diante do eterno fuyznam ha 

. de ferleuadasem conta, Finalmête vam todos a 
lies cotra efte mawdáftiétó que hó que té toma 
o doutré ou achado nâ tem reftituy do, 6C ajffi 

aquelles q.nam cumpre as vontadesdosdefun^ 
tos neta teftaroentos, ferido entregues dos bêeS 
dos mefmosdefutos pêra cuprimento de tudo* 

f^Kl 
t u- 

nru: 

GAP.XXXIII, Do o(5tauo matj 
rdamentío K dos q contra eile vám; 

V.       .- 
4 . s • -.» 

IOòélauo mandamento he naríi 
dirasfalfo tefteniuníio ídntra teu 
próximo. Ifto mandou Ghriftò 

!óoííoféfíor c0morpátéçé'tíor íarri 
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Marcos Sinos amoedou Paulo:dizendo .Pe^ "W4- fr% 
f?ofto todo .raendacio cada hum faléyerááde.de ^^^ 
feuproximo.Neftêprccepco.conforme;ao^ie( cap.   '    ■" 
tre^asfentcnçasfeprohibe todo peccado de me 
daçio&perfurio,ouem fuyzo oufora delfe,ou 
cmícòmu pratica ôiconuerfaçá eftej'as em nenhu If^fJ^f 
tempo fera licito dizeres falfo teftemunho nem 
.coufa falfaem per[uizo de teu próximo. CCoii 
traefté mandamento iram aqueííesque contra 
feiisproximosfemfer verdade, mas defuamaíl 
ciapubricamenteôCoeultaméte,a)'amdito algo 
falto teftemunho & procurado eferipturas fala- 
ras & teílemuiihasfaífasé perjuyzofeu,aíftda 
honrra,como dó próueyto de feús próximos. 
Ê affi todosaquelles que trabalham de vitupe< 
rar SC efcureçer afamaJ&honçradefeu próximo 
E aííi aquelles que acreditaré as Jpalàur a s Kderê 
orelhas aos maldizentes. Por jftodeziahoglq 
riqfo èernardo que nãera coufa fácil determi.- 
narfe qual fefa mays digna de. códeftaçam,fe feç 
maledieo*(edar orelhas aosqueho forem.Por 
que como diz Hieronimo,Se co aíegíe *oftro 
ou ues aos que maldizem,tu lhesdas ocafiam de 
maldizer, fe eõtriíteas coufas deita calidade ou 
ças,aprettde ho maldizente ;a nam dizeçcfebça 
vontade q ue aia aprendidoflám fedeuef douuis 

-., -. rx- li - 
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Bctcorí&f; 
cap..v/V 
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•pianos*rnas:muypre[uoiciaí per a afaluaçã de 
Hliasjaítóàs.Poriftodczia Paulo que osmakdi 
*tfos nam poíTuirã bo rey no de depScEntendédo 
3: poi' oaáíedicos aíTi aqueiíes que mal dizem,co./ 

■imo ós qíie íccretamente mal da vida K obras ££ 
conuerfaçamde feus proximosdama entendei 

rqneíintem/Poriflodezia Hieronimo corra os 
• *aes,S e queres emendar a mim culpado^repre^ 
ihendeme daramentc K nam me mordas efcòn> 

■ dido^Porqué, que me aproueita fe meusr^aléi 
; 6C culpas a outrosfizeres notórias, íe com nu,u& 

Receados ôCdefordeés,nam nofabendoeu aou< 
troseícandalizas & ofFendes: iftoati da pena SS 
rá minam aproueyta, porque ifto nam he em< 
mçndarme,masfati(Tazeres ateu vicio,. 

i 
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a^) CAP-XXXIIILDe nono K decima } 

: -, ftiandamçtoT6C dos q cotraelíès vâ. 
O nono mandamento he nam de 
íejaras a moíher deteu.próxima* 
<£ Ho decimo he nam cubicaras 
a coufà alhea.Neftesdous precèp 
tosfejpíohibe a concupicencia/ia 

$■ teúot M voluntária afli da s m oí hêres de nofíos. 
próximos^ siuo de feusblesçoca tencã detiria-* 



6t 
?iiâda:&ípticitamete (c defende.neííesés defesos 
•interiores,aíTi da cubica como daíenfuaí idade, 
porq fendo deliberados Gofiacindoxidícs fã pee, 

hcadós 5C offenfas com q deos fe da por offédidx)        ;,: **'* 
'dçtios-ifío parece fer cõfof me ao q Cbrifto nof 
fo fefior diíreporfãMatheus.Acjueíle c[ vir a mstfeêf.v«cw * 
to olhe r 5t de íí for defejada ja é fe u cor aça pecou 

> Dosdefcjos da cobiça nos amoefhuaPadcq íj&muc.vf 
nostiraflemosporfer rayzde tcdoiosmaies,a 

: qiiaí é muytos foy caufa de errarê na fee 8C veré 
fe offerecidos a muytos pefares. Ç Cótra efteâ 

; preceptosiran^aquelíesq interiormente defefa 
* rem moíheres defeus próximos^nefte defeco 

cõdeleytacãefliueré.EaíTiaqlesqindeuidamG , 
stepot meos viciofosdefejarç as coufasaiheas* 

riK     CAP.XXXV.Dofimde todos. 
osmanda mentos. 

f% O fim-de todWíles preeeptosíie   %, 
•cáíídade cóforme ao q[ dis Paulo: j.tímf^ 
;q nos obriga'amor de deosôCdo 'Mài&o,zi$§ 

Jorcximo.È-o «jefteamoráeiiida SStbrf 
-métetiiaetcÊpnoaley-.poró horemateaellaco ííJSG. 

r Gfte em fer efte amor ordenado enos SC é cõprir ^á-tM 
* efte precepí o de dilekã& caridade de ^uepccle 
.vtodaaíeYôi os brofetas* " :,. - .-.••    ^    v 
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C AP.XXXVI.Que coufa fefa 
foberba Si de fuás fpeeiasSC dasfí 
Ih as que delia procedem. ... 

• <■ 

; -• • .  • -* t      * 

^S pecados mortaesfá féte, S obet 
ba,Auareza,luxuria,éue(a,Guía 
Ira Preguiça. S oberba he hu ape 
tite defordenado de pròpia excele 

^njeia com que ho foberbo 6C vão def 
preza a deôsSC a feu fuperior nam lhe obedece^ 
donemfe fometendoafeus preceptos & mãda 
mentos.E namfemcaufa efta entremos vicios ca 
pitaestemhpprimeyro lugar, por^foy hoprt 
meiro peccadoaíTi no ceo,como na terra,aquat 
herayz Kprincipiode todas as culpas mortaes, 
E muytas vexes o demónio de obrasejejuítiça: 
K virtude,toma oecafianidenospèrfuadir efte 
peccado,cujasefpecias fam quatro.Aprimeyra 
quando algum cuida ho bem que tem & poílue. 
telo de fi«í nam de deos. Afeguda he, fe ho bem 
querem de deos,cuydaauelo por feus merecia ; 
mentos 8£ nam par graça do eterno deos. A tef ; 
çeira he,quando fe gíorea debeés que nam tem. r 
A qijarta he,quãdqçom defprezo.dos outros • 
.^uifer:fe;r .etÍ;imado,.EO:epeccadotem .muytas . 
filhàsjcomp he ambi£a,prefun£am,ingratidam 

• ... 



crefia9pertinacia,difcordia,gfiã,dcfobediencia, 
infidelidade S£ irreuerençia.Nêfte pede ado fera 
comprendidos todos aqueííesquenas eípeçias 
delleíeacharemauerofifetidido áofenòr* oque 
cada penitéte mays particularméte em fí vera* 

ff| GAP.XXXVILDòqdeuemos 
confiderarperanã cayrno peccadò 
da foberba ÔC feguir a virtude da hu 
mildade*        \ 

...   .»..'..        .     ..•. • ~    • .   .    -   * 

Pêra fugirmos defte peçcado tam 
aúórreçidó a deos ÔCaoshomeés: 
remédio fingular -heconfíderarfe 

.__.hu peccaeíor qual foy em feu naci 
métcquál he no eftado preíéte em q fe ve,qual 
ha dé fer no dia áfua morte 6C fuyzo particular, 
E verdadeiramétite que fehòhomé diante dos 
olhos de fua alma rá$ionaiifto bem pufer,facii 
mètite vera quam pouqua rezam tem de ter ío- 
bérba?Porque,dè que a deue ter aquelle cuja co 
ceiçam he cuípa, ho nafecr pena, htf viuer trabá 
lho§í necèíTidadede riiorrer.Pòriffodezia fib 
gloriofoBernardo.Confidera home de donde 
Vees,6C avergonha de donde eftas,^ geme pêra 
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donde vas St' teai temor. De qiiete êfòberbeces 
terra & cinza,poysefta certo que íêm caftigo na 
paííaras c{oeternofuy2,poys aosãfosenfobeí 
beeendofe com foo ho penfaaiento,cam graue/* 
ráentecaftigou.Nam he aceitador de peíToas 
ho eterno deos aííilhe agrada a humildade nos 
anjoscomo nos homés. Á préde í ogo 00 home 
a obedecer St nã ferfoberbo.Apréde terra ahu 
mildarte. A prende poo a fugeitarte,coníídera a 
fírigiilar humildade delefu Chrifto noflo fenor 
que fe quis abay xar por ti tanto, que ate fe <acri 
ficar tam voluntariamente como ho fez por ceu 
aisor amorte da Crus tam innominiofa-.defcen 
déâo aa terra ôtaos infernos por bem das almas. • 
Áfa logo vergonha húa criatura de feenfober> 
becer,cu(o criador tam humilde foy.aleuibrefe 
que aos fobcrbosDeos refifte, 6taoshumildesr 
daaraça.Confideraquam agradauel ao eterno 
de os foy a humildade davirgé K a dos fanecos 
que por ella da terra pêra os ceos foram fuasaU. 
mas fublimadasem gloria-.affi como as dosde^. 
monios dos ceos pêra ho inferno pêra fempréfo 
ram lançadas por fe enfoberbecerem contra feu> 
criador.E aíTi dis A guftinho fer tam propio da; 
humildade,fazer homés femellantes aos factos 
aníos,comofoy de fóberba fazer de aníosdenw 

<ji< 



. rotos ho gtoriofo Chrifoílomo queredo perfua 
dir quarnerrado caminho he dos que defte pe.c 
cado de foberba na fe apartá,diz. Vee peçcador 
o&fepúlcros dosfoberbos,6iveefe.neUes haal^ 
gum taílro & fua rogançia, ounelles conheces 
finaesde Tuas riquezas^ pompas: PreguritacQ 
deíigencia onde eílam fuás veftiduras profanas 
ondefeus ornamentos 6ídeleytes,ondçfuasri 
quezas & rifos,ohde aquella defordetiadâ liceça 
de.efçarnecer feus próximos. Preguhtacp alta 
voz ondetodas eftascoufaseftam,& onde elles,. 

i autores deilaá.Confidera de maysperto çonti^ 
go. mefmo 8c verás foo neftes fepulcros oflos, 
& poo, veras reíiqáias de bichos. Vendo.tudo 
ifto teaíembreefíefer ho ficados corpos huma 
nostpofto que em deley tes & prazeres mutída< 
nos- fem trabalho SC continência afam 'paffada 
fuá vida-E prouueííe.á^deosquea caufa dos 
mortaesnã vieíTe a pior eílado que.feus corpos 
padefcerem corruçam, pequenos pareceria fe» 
eftes damnos queraciímente poderia efçufata 
condigam da natureza humana. Mas digno hei 
de todo Ghriftão fer confiderado que aLédefta. - 
corruçam que aoscorpos natural -tíe; Aos q ãoS> 

i vidosfederam,conuertendofeaosbéésíempo I 
raes^partandofe de feucriadõr jlhes eíkguar<* 

•í>>. 
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\ dada penaperâ fempre,& em Fugaronde mjii 

ha fe narn choro SC rogido de dentes ôCtenebras 
exteriores$£ondevermis coníciencie caufafua 
parte de pena. E onde hòioguo atormenta pêra 
íempre*- Se nos vifíemos & deu idamétc aosco 
fôderaí¥emos,ao demónio nam daríamos tanta! 
entrada pêra que com vicio tam capital como 
he foberoa nos acometefe, nem nos agradariam 
tanto fauftos, pompas SC excelerias cio mundo* 
AíTidizGncruíarmente Betnardoque dizdêos 
Peccador Si mortal Te te v iííes com verdadeira 
fconhecimehto,de ti mefnio te deíagradarias t& 
amimaprazerias^masporquetenamvesapra^ 
zefte ati nos males 8C amim defagradastvita teti* 
po quando nem amim nem ati aprazeras:amimi: 
porque peccaRe, ati porque por ifto ga femprc 
arderas; Só ao demónio tea imiguo SC.de tod* 
a geraçãhumana agradara tuafobetba SC. vida,, 
& fe delia todos eftes males ptocedemrabraçatc 
co a humildade peccador que he aconfe ruado^ 
rade todalas virtudes: aííi como'he afoberba* 
madre detodoíos vidos ,Ho. gloriofo Bernafi 
do querendo' amoeftar a;neeeflidade da virtude 
da humildade* diz todalas outras virtudes fc* 
rem muy dignas de louuor.nias a virtude dahuí 
miídade tamneceííaria pêra aíaluaeam que km 
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eílafenam pode ter .Eftacõnfiíle conforme ao 
que diz Aguftinho»««i nenhúa coufaie enfo^ 
berbecer nem murmurar, nem fer ingrato nem 
queyxofo,masemtodoios (uyzosdedeos dar 
lhe graças 5£ iouualo, cujas obras em tudo fani 
juft as 86 benignas». 

,        cÇA.P.XXXVIIT.Qjiecóii,fafe1'a 
(; auareza K de fuásefpeciasJ;& filhas, y$ 
: *3 ue delia procedem. , - ,...,. 

Varezaheilititamete reter &pof 
fuiras coufaspropias,8£ defefar as. 
alheas/Tc. treseipecias,in).uít.a ac 

«. -— ■ - Jciuificam, ilícita retençam K ,guarf 
da do propio, defordenado amor de]bês tempo 
tacs. As filhas que deftepeccado capita^roce^ 
dem famas feguintes. Obduraçarn,inhumani 
dade, vipíencia, defordenado defefo de ganho, 
Êmonia,vfura,rapina,^ injuftiça,.enganò,8C 
fraude dos negociadores. Em cada efgêçia deíté 
peccado Kfilhas fará defcurfoho penitéte,fe ena 
algua feacha coniprendido:8£ aíft em todos os 
rnáysque adiante fe declaram pprcjeíte cftijo 
|e%deíeua£e^todos5,    ^ ^ v    >: 5     . 

*    U '       ^ M 
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C e A P.XXX Ví IffDo \ deiiemoscofídex 
^   rarpera na cayrmosno-peccado daauarcza/ 

a: & féguirmos á virtade da liberalidade/ 

Perà ríã cayrmõs énvpeccadò de' 
que tantos males procedem fem\ 
nenhum proueito noífo, deue ho 

 Imortalque delle for cóbatido cón 
Gderãr que noffó-fenòr [éfu Chrifto defcendédo 
aa terra peta nos remir com (ua pay xam,8t poí 
ella poios peccados fazer fatiflFaçam. condigna, 
fendo criador v.niuerfaí de todas as coufas 8t fe* 
ririor de todos os thefouros'& riquezas,quis y\t 
em eftremàéobreza recebida à naturezahuma 
na aminiftrar K {ocorrer aos hotnés. E pêra cj. 
todas fuás obraspudeffem ler noffa inítrUçativ 
ípiritual, Kperá porelía nos iriGnar hu defpre> 
zó^nterior^das coufasdo mudo, quis nacer éhu 
muy pobre ;prefepio,acompanhado de madre 
K.pádrepobresMefprézou ho fenhordosfenho 
cesás.feòrâpasdó ntundo-.defpreiou fuasjique 
zaí^exà-qiiecofíí ítíapobíeza as vencefe &à nos 
ínEnáffè, tomou nòffa fraqueza com"tanta nu-*' 
mildadeperacjcôellávécetfe asforçasdomun 
do. Finalméte defprezouas-riq^ezás-téporàes» 
amandojíobre todas a pobreza,quis efcolher po 

li ■■ 1-   ' - -   -   
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bres& fiam ricos, bay xos& nam grades, igno^ 
títcsèí nã fabedores, ga qem tudo mais conftai 
fe feu faber SC poder/O grade abufã de mortaes, 
digna de fer reprehédida illicitaméte quererem 
fer ricos porquem ho fenor de toda a •m.afeftaac 
quis fer tam pobre,as verdadeiras* iquezas fam 
as virtudes que fam ornamento daí ma K enrr i< 
quecem pêra fempre,porque eftas fã as que aos 
viuosnamdefemparam Kaosmortos feguem 
E hocontrayxo.diílotem osbcésdo mundoc| 
aos mortosnam aprouey tam & aos viuosf alta 
muitas vezes,mayormente aqueíks quenelles 

* põem feu fim,porque efta he ácondicá dos m or 
taesde profperos virem apobres,6í de pobres a 
ricos. È o que pior be que enchem os cor pos de 
Vicios K os corações de cuidados-.porq a poítiía 
das riquezas dos auaros ca ufaíhes foberba.ho a 
-íuntaiascobiça:hoguardaíasauare2a.Udeíor^ 
denado defeío dos auaros Kcobicoíos q ebees 
tam caducos Ktrãfítorios quefem trabalho de 
fpritonamfeacquiremfemtemor,nãfe poíiue 
fem dor nam fe perde pcemfua fehqdade^or 
jfto nos amoeíxauaho propheta Dauid qho co 
taçam nam; inclinafíemos as riquezas quando 
as tiueffemos;..ôc cõ reza, porqfo a deos íe ha de 
fm íacnfeio dêlle,porcifQo nelie fe .pode.qp je; 



tar.E grani íaftimaKe ver homees dotados de 
reza & bõ[uyzo,tá cafados co osbeés do mudo 
Êí fuás riquezas,que todos feus trabalhos 8$ne> 
gocios mays famafimde aielhoraf a fazenda 
que de. emendar a vida, 6C de acrecentar em Teus 
beés que de os querer repartir porqu é tátos nos 
fez.Onde dezia finguiarméte Séneca, que tãta 
taflima fe ha de ter do rico quando lhe fobeja fé 
no querer repartir, conio do pobreqndo íhe fal 
ta fem no poder auer. E os que defta rnaney ra: 

c- querem ferricos,5£poííuir feus béescaéemten 
M&tímx.vj taça Si lazosdo demonio9comodiz Paulo.Coti 

\    fidereho mortal ôCpeccadorqniiuveo ao muti 
do & aíli dclíe ha de fa y r, 8£ que os que auarétos. 

.     . forem vem a eílado de € crés partes fedeuidirc 
feus bées, Na ora de fua morte feu corpo fet 
dado abichos que nelle fe ceuem , fua a!ma a de^ 
moniosqhaatormentem:feusbeés temporaes 

; aerdeyros,quemuytas vezes por permjilam 
dkrina fam ingratosSt pródigos. Logo fefa riof 
fa tençaa* em deos,ÔC viu amos contentes coma; 
eondiçã K eftado em que elte nos quis pospor 
que aíTaz de rico hequédepam namtem nêcef 
Êdadecomodiz Hieronimo,aflfazde poderofq 
he quem nam he forçado a feruir9porquê fegut* 
dpavidal^ 
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^riarifiS:mstystlí^ytà^etjfc^ pâíTarisaos pôr 
aaiordo;íenhor,tãco maysfelicidade teremos 
ha outra. Ea miferkordia de de os he tam gran 
de que poysnos da feguro de nosdar tamanhas- 
coufas nam nos negara as pequenas. Abracei 
mos nos logo com ha virtude da liberalidade, 
qneyramos fêr loguoprudétes mercadores, co 
mo diz A guftinhp:dèmos o que tiampodemos, 
reter pêra que alcancemos o que nam podemos 
perder0demosho pouco poysganhamoscõeííe 
.homuyto. Demos ascoufasque perecemperá 
alcançarmosasque duram pêra fempre.E ao c[ 
defta maneira der com alegria de lpiricó,darfe a 
ko ímhot aííi mefmo i|he fuma bé auenturãça*. 
-'..,.     ,■    . ■ - - • 

\ ;>x   . CAP.XL.Q_ue coufa fefaíuxurià,. 
. • • • •      & de fuás fpeçias,.8í das filhas <j det 

la procedem* 

Opeccadbmortalda luxuria fèí$ 
fuai he hum defordenado apetite 
defenfuaíidade cõ deleyte.Àsef 
pecias defte pecGado fã as £guin<* 

=4» tes fprdicaçam fimprez,aduíteri©> 
corruçade virgeeSjôi incefto,& aííi ospcccsdosv 
tontra.natureza* As filhas que delia procede^ 

s 

< 
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8° ri f fam eílas, dgueyta defpirito, inconudef açam» 
amor de li tiieftnos,odiodedeos,afFeyçana dá 
vida,defefperajam da gloria. 

- 

5^ CAP.XLI.Doqdeuemosconli 
derár peta nam cairmos no peccado 
da luxuria, Kfíguirmòs a virtude 
da caftidade. 

Pêra neíle peccado namcayf moa 
deúémòs còtifiderar,quenenhúa 
coufa tem tanta força pêra refrear 

 Jos apetites féfuais, como cada hu 
•cuy dar o que viuo ama,qúal fera depois de mor 
to.E affidizGtegorio.Se cõ afenfualidade al^ 
gúa coufa defecas, imagina qual poderá fer atai 
Sm alma '& facilmente entenderas o que amas. 
Confidera mortal quambreue he a deleitaçam 
do mundo K?carne,K quam perpetua a pena do 
queíe nella enfrafca conforme ao que diz Gre^ 
gorioque o que dèleytá dura hum momento'. 
K ò que atormeta dura pêra fempre'. O que ma 
troca de peccadores por coufa torpe K breue|ei 
xarèmbo prazer fpiritúal que fuás almas pode^ 
ramfintir coma viftoria dos demónios ôífuas 
tentaçóes.O que indigna coufa defieía^ verda^ 
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•efeyro Chriíriocom yiciosprofanarfeucorpo 
'Kaítna, fendo templo dedeos viuo que có leu 
toreciofííTimo fangue comprou & a fi quiscon^ 
fagrar. Em nos oútrosefta podermos reGftiras 
tétáçôes da féfuaiidade, & auédo de noíTa pàr té 
pêra iílo trabalho: da parte de deos aj'uda ÔC fa> 
Uordiuino eftaa certo.Porcj ainda que ho imi^ 
goemnospofla mouer diuerfos|'uyzosde teta 
çòes,emnoseítanegarmos,oudarmo;sconren^ 

f timento aellasaindaque nos poíTa combater, 
como ho fauordiuino efteja cettô ga os que fe 
nas virtudes exercita, em n os efta vé$.er oú fer 
vencidos.Deuemonos<3eguardargr:andeméte 
efte peccado nam occupe noflfa vontade nem en 
tendimento, porque occupando.o por elle fera 
priuadode boõspeníànientos ÔCdefejos.Tra-r 
baíhemos de refiftir as torpes Kbrutaes conGde 
rações da fenfualidade, porqaíTicomo a lenha 
vay criado ho fogo, afli as confíderaçoes apacé 
tamosdefefosAsquaesfeforéboàsnelíasarde 
hofoCTodacaridade/emashoda cobiça, ocnpe 
mos noíTo coraçã em fan&as medita£5es,pecTin 
do a noflb fenhor focorro & ajuda pêra a refiílé 
cia deite peccado fugindo todaías acafiôes dellc 
<&aílidiz Aguítinho.Cótraho impetodâfcn> 
-íualidade,toma por remédio fugir ás occaGóes 

sjr* 
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74 
delia fe que? es aíçànçáf vi(5t òtia,tiern te fe/a véí 
gonba fugir fequeres ganhar palma 6C premio 
decaftidade. Eíê aconcecéo riefte peccadoauelC 

^ ofendido adeós,conhecido hõ perigo depoyS 
da tetiipeftade,[ufto he q fe tema o mar.Eaqueí 
íes q os bées dàtiatiireza recebidos osnam guaí 
daram em íua perfeiçam,) uílo he que com arre/ 
pendimentodefeusmalesaofenoríctorné5datl 
dòfe com tanto feruoraboas obras & exercício' 
de virtudes, quanto em feu s peccados íe deleita 
*am,& daqui vem a vida emmendada fer muy 
aaradauel adeos.Loguodeue todo peccadot 
prepofto ifto diãte dos olhos de íua alma fugif 
efte vicio tam ca pitai ôícotrairoaa limpeza que 
deosemnosqr,pafermos dignos de tamanha 
mercê corno fòy pêra a geraçã humana aalma^ 
do peccador cótrita poder fer morada do fefíor5 

è 

g^;     CAP.XLIL-Qjiecourafefainuc^aj ' 
. ôídasFilhasquedellaprocedé*. -" \    . 

Opeccado da era7cjahe,huodio* 
K aborrecimento da felicidade a 
íhea^outiiíteza dosbecs alheos, 
as filhas que defie peccadopreçe 
dçsPjfam aborrecimento dos beqs 

-; A s 
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ííe ttoflfoá ±>xttnos,aieg;írianas ááucrfidades,trif 
teza com fua profperidade, decra<ftacam.& raao 
íêntir cie todas fuás obras. 

»- • 

§^> CAP^XLIII. Do ^acuemos'c5fid[c    . 
rar pêra na cayr no peccado da enueja 

;        Sífeouir a virtude da charidade. 
• * « 

E uemos conGdprar peia èm vicio i 
tam contray ro a charidade 8£ obri 
gâçam de amor cj todos ano/Tos 

 próximos deuemoster,nã cayr, 
Sermos codosnaturaesirmáos a quéhíí padre 
Adam 8t hua madreEuaforã principio da nata 
reza humana & feitura do mu y aítodèos,Ser> 
mos .cambe irmãos fpirituaes a quê he hú padte 

uaçam.àermostoaospera 
nia coufacriadosque he a gloriaceleftiàl,pera çj 
funtamécc a poííuã aquelieseufas obras dignas 
forem de a alcançarem, E poys fomos yrmãps 
nofçnhoí S£ erdeirosde feu reyno remidos com, 
feu preciofo fanguevcopanheyros na fee.,cbama 
dos pêra amefma graça ^felicidade da vidaetet. 
na.Iufto bejK.cpífe.niuy conforme anoíTofejc 

K 11 
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■Krcíamhusáosoatroittosqacrcímosbcmità 
aâmiôsbsm -fazemionos bem a qremos obrl' 
oáçam pola charidade, K nano termos dor pola 
felicidade St bonança de nofl os proximos,antes 
com ella nos alegrarmos}né prazer.com a aduel- 
fidade dcllès,antes trifteza .lacemos de nos todo 
rancor & enuejade beésaíheos 65 na queiramos 
por ella afemelharnos aos dem oní os qdas obras, 
bem feytas doshomées tem dor Ô^pefarporfi?. 
por eílas abiíitarem pêra os beesceleíliaes, K na. 
porque elles pretenda precitos (a&.obftinados- 
em todo mal quereré lograr eftes beésqueirre 
eu peraueímente perderã.Masperaque nos ou 
tros pobresboméscriados da terra polo immê 
fodeosnam poflamosfubira gloria onde elles, 
foram criados 5Ç de dóde pêra fempre cairam,6C 
aííidas virtudes nos eííoruam St obras deitará 
pêra as quererem féguir,mas pêra nos trazer a. 
eítado de táta miferia gtdano noííocomo be ho. 
féu.Cònfideremosquamcótrayroheefte vicio. 
daenuefaaonome de criftãos,que aífi como te. 
femélhançadonome de Chriftò aífi a deué de* 
ter doscuftúmes.St aqllecó caufâ téra tal nome; 
d úe os imitar,por4que aproueita cbamarefte o, 
ãué namesKvfurpar nome alheo-Iftoferaquã; 

- dí6 âcjueiíê de quem teçshonomenamimitaresí 
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3 ire Sbuires fuás obras & doutririas-.as qúaesfor*. 

inftrueam noíía.pera por dia regularmos noífa' 
vidayôcfe.be.mas cõíiderarmòs vercmosquam» 
:graucn.iente reprébendcobo redcmptor vniucir 
dal do mundo.efte vicio capital da enueja,St ccrxi, 

-•: quanta inftancia nosámcéftou.a virtude contrai 
eile,que he a cbaridade fraternal. Cófidercmos. 
que efie vicie ÍOY diabólico:^ que por efle t£U> 
toujioííosprinieiros padres ho demónio, auor 

. recendo aperfeycamcm que foram criados,có^ 
lideremos nenbú otitrobc configo trazer cfte vi 
cio,maysque hocoraçãabrafar,fecar hocorpo^ 
felicitar hofpirito-.final mente nam permitir vb 

..  uer com alegria.De maneara que com reza âe^- 
- ?ia Alexandre magno, osenuejofos ferem de fc 
mefmos tormétos,porque de feucoracamuace; 
aenuejaSUettèatribulaXancemosfogode nos, 

- viciotamrontra^rQ anoíTo fer,abraeemonos. 
' com a.yirtudèdabumildade &cBaridade,que: 

rj - da fer a.todàs;as virtudes,8t fujamos afpbeibá* 
, niadredá enue|a,Çi teremos daqui hu bê como* 

^ • dezía A guftinbo ao peccador.Tira de ti a en.ue*~ 
ía&iférate.uoquetenbo,K meu oqueteés,& gu; 
ardarfea entre os próximos òrdé de cbaridade: 

?ad.o, tiuer,porqíuas obias fam muj cptrajras 

s 

\ 
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a eíle: efta «os obriga que ho bem que j±>ef a tios 
queríamos queyramospera noflos próximos, 
éí os males propiosdeque teríamos pefar,afTi 
hotenhamosde os vermos a elles,&dos pecca 
dosaíheosqiiaficomodos^ppiostrifteza^dos 
beés fpirituaes alegria. 

^ CAP.XLrfir.Q^uecoufafefaguía :> 
&de fuasfpecias Ôí das filhas q delia * • 
procedem. 
J^VÍahe hum defordenado apetite 

•dehua cobiça inmoderada decq^ 
tiier & beber , As elpeçias defte pec 
ado fam as feguintes,comer deíbr 

denadamente & beoer,S£ riiays vezes do que he 
íieceíTario/er coríoío de mãjares&porniílb fua 
deíeytaçam?pt:euenir as oras deuidas com ac5 
cupifeencia de comer,& gaftar niíío te po fobe^. 
jamente: Asfiíhas deftepeccado capital queco; 
Gguo trás K caufa fam eftas,torpeza defpirito Ô& 
alegria Tem tempo,?alar fobefo, ebriedade^ape^í 
tke fenfual.   • ^ 

f^C AP. XLV. Do c] deuetnos conGderát; 
pêra riam cairmos no peccado da. gula &í > 
luguiraios a.virtude da-abfônenç&     ';i 
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íPcfa defte vicio fugirmos na de> 
'uemòs coníiderarquam comum 
5£ gerai he, mas ainda que hohe, 

  quanto fe prafma,étre os honre és 
peíioas de [uizo SC.rezam fere dados a peccado, 
que lhes entorpece hofpirito ôUnfufcahointé 
dimento,que fam partesque em nos,a que de os 
por fua piedade dotou de rezam ma.yslimresK 
limpas deuemdeílar pêra contemplar fuagran 
deza 2£mifericordia>Eaífipcra auorreçermos 
efte peccado deuemos coníidcrar q por eííe fora 
noíibs primey ros padres participantes de tatás 
niiferiasõí trabalhos, & nos por fua caufa,Efte 
vicio capital he neceííario vencermos 5í em eííe 
nam cófentir,porcj quanto menos nelíe ho fiz,et 
mos tanto menos força 66 entrada com nofcò" 
teram os outros vicies, porque está may sfacif 
mente fe vençé osenemigos de fora,quádo dos 
de détroprimeiro temos vidtoria.Porquefcm i 
caufa pode fazer guerra de fora quem détro é 6 
té ho perigo; E afíi a efte peccado como porta 
de todos os outros deuemos reííííir ôí vencer, 
onde a batalha hemuy certa 8c a vidtoriamuy 

sduuidofa, mayormentenaqueíles que deforde 
nadamente fam acuftumadosanam ferefrearé 
defobcj'amente por apetite, Knam porrezam3 

SJFS 
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to 
comerem maysdo neceíTario pêra a natureza,K 
coníeruaçamdavida.Enamdeueferpenofoao 
Chriftáo tirarfedetam deprauado cuftume SC 
deram perjudicial abito pêra a fua aima,may or 
mente confíderando que poys fomos membros 

-de Ghrifto (ufto he q trabâ!hemos,porque noí> 
íasobrasnospoílam có verdade terefte nome 
imitando asfuas.Epaiftodeuemos cofiderarK 
trazer aa memoria os trabalhos q eíle por noíTo 
.amor paíTou,6£ que alem da morte da Cruz que 
por nos dar vida quis tomar, eftando nèíla 8ía 
uendo (ede, Ibe foy offerecido vinagre K fel,& 
ainda difto nam quis beber começando de goC* 
tar.Q engano de peccadoresquam pouca confi 
deraeamtemosnoemqueadeuiamoster muy 
orande,quam pouco nos lembra ho de que nos 
deuiamosfempre lembrar,quam pouco cuyda 
mos no que nos tanto vay ,ho fenorvniuerfal de 
todaíascoufascrkdas Ôíredemptor noffo com 
prindoho preço da rèdempçam humana no ar 
uoredaveracruzauédofede,ferefreadobeber 
goftando. E nosmiferospeccadoresfem ella,5£ 
fèm neceflfidade peia conferuaçam da vida nos 
defordenamosemexceírósdemájaresmuyper 
(udiciaes aa vidaKcontráiros a abftmencia. E 
tudo finalmente he acrecentar mays terra a efte 



corpo líumvano38t aparelhar mantimento pêra 
osbiçhosque feneUeframdecéuar.Peque má, 
neyra nos poderemos gloriar de auermosírmv, 
fado a Chriftojô^ãaGruzdefeus trabalhos, po 
ysfemrezam noshabituamosemnosná fati£> 
fazeraodefeíodeíbrdenado Kcuripfidade mu 
dana,ò que a natureza facilmente abaftaria. Cõ, 
Gderemosque hoa<5fcor da yjda permitio feus 
apoílolosem fua diuina prefença colher efpigas. 
pêra feu mantimento, podendolhe criar nouos 
maíares,ou criados muítiplicarlhps,pornosdar % 
exemplo de abftinencià,que hemuy agradauei, 
aelíe:& muy auorreçido delle trabalharem os, 
homés maysde engroíTarem os corpos cõ man: 
íaresôí deíeytes,que asalmascom merecimétos 
K virtudes.Cefíemps logo por noflo bé K pro 
Ueyto de cumprir com aíenfualidade no defejo. 
defte peccado-.&emnoíiocomer hamconGderç, 

1 m os bo que quer ho apetite, mas o que requere 
a naceíTidade, tendo tal modo em tudo, que ho 
necefiario pêra fuítentaçam doç corposhuma< 
nos<etome,5£ nam ho fuperfluocpmqueafen 
fo ai idade íe enfobèrbeça. 8í queyra fér fénhora 
da rezam de quemdene fer efçrau£,abracemos 
nqs có ha abftmécia ccm que os ^defejos da carnç. 
fede.fu:ué,a£fi cç mocó p vicio da gula fe perde 
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as virtudes daíma.Refreeííc como (3í2! Aguítí/ 
nhoho peccador qaefte vicio foy dado ainda 
doiicito,poyscõfualiberdade&.v5tadenoiliei 
to fedefordenou- Porq jufto he como diz Grc-2 
oorio,<|aqueiíesq defordcnádofe écoufasque 
nam. cóuetncayrá, ainda doqfe permite refreá 
dofe fe aieuattté,peta qdonde nos tiraua ho pec 
cado da guia,ali nos réttttua a; virtude da ab[ti> 
nècia.Eentã verdadeyramente a poíTuyremos 
quãdo ha nã fomente thteremos: é nos refrearc' 
niosde mijares defoidenados,masdetodolo& 

-outros vicios.Por^ pouco aprouey ta enfraque- 
cerfe ho corpo có àbftinéeia SC engroíTarfe a v ort 
tade K ho animo de foberba & ódio de noílos^ 
ximos,qlouuor mereçeremosdaafíiçã doj'e(.u 
fe interiormente eUánoíTos ânimos tomados 
de enueja,q virtude he refrearfe hum home de 
mãíares ÔCenfrafcarfe éyrasKrãcoresôCodiosJ 
Entam fera recebida de deos a abftinencia,ent» 
a caftio<açam do corpo fera meritória, quando 
hoanimodos viciosfor limpo. Por iflodezia 
ho propheta Ioèhfanctificay ho jejum.Iíto hc a 
juntado aelle outras boas obras,(:asermosnoíFa 
vida digno facrifício de fe aprefentar ao muyat 
todeos;porqueosquedéfta màneyranamía^ 
tHBserem por (cj'u« 6C abílinencia^nam Tetas» 
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áignps da vida etema,porque os que fe refreara 
do comer Si fazem njal,ímkã os demónios, que 
flam tem comei^mas malícia fempre,8íimitan> 
doosaueramapenaquceííespadecem,pemos 
noslogocomgramferuor aa virtude da abfti^ 
£iencia,porque alé de nos valer muy to, hemeo 
por donde fealcançam mu y grandes mercês do 
siiuy akodeòs. Leefenoíiurodos)uyzes,que ^roíttdí 
Íèndovencidojoson2etribusdelfraeí,oscapi^      *    *- 
táes do tribu de Benfamin,aííentaraãi vifta fua 
perdiçam ÔC def barace,de fe ir ao tabernáculo a 
orar,& darenfe a jejuu 8C abftinécia. E fendo dei. 
íesiílo obrado,valeo tanto diáte do eterno deos 
quepermitio as duas batalhas que dantes auiã 
perdido cora armas,recuperarem com -abftinen 
cia Si lagrimas que lhe offerecera. Efta 'virtude 
he tam alta ÔC tá eftimada,quc no primeyro efta 
do dajuftiça original foy dada,8£ ali no paraifo 
terreal canonizada.Por fe darem aella os Nini 
uitas foram liuresdo caftiço que deos lhe tinha . 
mandado publicar,8i ficaram reconciliados. 
Quando a ra ynhà Éíler .quis aplacar a y ra dei 
ReyAííuerocôtrahopouoIfraeliticp,tomou - 
por meo fazer grande abftinencÍa,conuertédofe 
ao (êííor.pedindò mifericordia. Vakoíhe ifto ta 
*9,que alem de aplacar elrey Aííuero feu mati 



do,aícançou delíe perda perà todos os do pouo ' 
deIfrael contra quemeftauaindignado»Eírey â 

Achabdepoysdamorte de Naboth,perà fere 
ííúlRegan.c conciliar com Deos,leefe noliurodós rey s que 
Wí; irubrio fua carne com cilicio,dandofe aa abftinc 

- dà&jefuu,porbride ho Tenor abrádou ho cafti 
o-oKpenâ^quepolamorteã NabothiHe tinha 
mandado publicar polo ^ppheta Elias. Eíla vk 
tude da abftinencia he tam acey ta a deos,què to 
doseftes beésôC mercesK mifericordiasdelíe-al 
cançamosqueaella verdade yramenté federem 
E L)em auénturado fera o q feu corpo tiúèr mor 
tificado aos apetitesda guia,8£Íua alma enrique 
cida com a virtude da abftinencia. E defta ma^ 
neyra eftarà liure pêra contemplar a feu criador 
K doutra nam:pòrque nunca feho fpirito Wa 
ém liberdade,fe prime yrò ho corpo nam eíliueí 
énifoieyçam; 

asefpecías & dás filhas qddla procedem. 

\ 
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Rahehum mouimeto de animo 
mouidopera vingáça. Asfpecias 
dcfte peccado fam blaffemar,! ra«/ 
doadeos K aosfãctos, vituperar 

i 
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os hômees,empeccr aos próximos na péííoa & 
^mpalaaras5femeardifcòr<íias,nâ perdoar aòs 
que pede perdam, fazer injurias: As filhas que 
tlefte peccado procedem K que elle caufa iam as 
-'fíguintes, indignaram, mumiuraçam, clamor, 
blasfemiajdxasjmaídi^ões^odios^omecidios» 

>r 

^3CAP;XLVíLDoquedeuemo'sconGde 
tar pêra nam cayrmosno peccado da íra,& 
fíguirmos a virtude da paciência.        ,  - 

-, «Rrandemétenosdcue mouer,pa 
% nefte peccado nam cayrmos acõG 

Jderâçam dadiuina miferfcordia, 
pêra com nos outros,& abenignU 

dade com qué deosíbfre ospeccadores, a demé 
cia có que os efpera, a piedade com 4 os recebe 
fendo grauèméte d^lesbffêridido, quãdo a elle 
fe tornam por verdàdey rà penitencia, E ná me 
nos móuera noíTos ânimos ga fer de nos áuor^ 
recido efte vicio ,confiderar a man.Gdamcom 
que hò autor da vida tãtasin}urias,bíaíTcmeas 
acoutes por nçrTo amor padècco.O miferia de 
peccadores, d fúyzodehiQfnéstam fem rezam, 
hofenhordo mundo padece injurias8£;fofrfcas,:. 
SC nosfeus feruosindignamoínosiradaméte cõ 

/ 

^O 

r 



:tranòflfos próximos fé ca tifa5hofeiiof de toda/ 
(as criaturas perdoa a os que ho maí tragaram, 
&> roga por clíeSjSC nos offendemos aqué deuP 
amosperdoar, ho criador Si íenor noflo recebe 
íeus períigmdores^perdoa graues cúlpas,& nos 
criaturas das íeues tomamos vingança^queen^ 
gano de hòmcés dotados de rezam, quererem 
quecçeHesdeos víedefua miíericordia Knelles 
a exercite^ com feus próximos vfarem de fua 
crueza, quererem Kefperarem de deosremiíTã 
geral de tãtacãtidade de culpas, ÔC.ferlhcs duro 
SÉtrabaíhofo hua pequena perdoarem aíêusprò 
ximos.Confideremosque namdeue de pare#* 
cernem menos íertrabalhofo peccadores per> 
doaremapeccadores^védoqrefuChriftonoíTp' 
ienhor poíós q ho crucificará,a feu eterno padre 
rpgou.fi feaquém deuemos perdoar nos pare^ 
ce indigno de cal benefício, feralogu o atai obra 
digna de íèr fey ta por Chrifto pêra íer bé fey ta 
& digna de tique ha fazes K de teu officioqhe 
profeííar charidade .Cõfíderemosquenenhua 
rezam fera de tãto vaíor pêra depoysda dfFenfa 
líosrecóciliarmoscom deoscomo verhofenor 
queoffendidosnos reconciliamos com rioííos 
próximosGonííderemos que açíle nenhu facri 

y 



mo&wzãoéípoys pôtéIíe.foy<íitóqií'efeóífer^ 
termos ateu facrifício ao akar, & ali nos íera^ m<5tí?.v^» 

^brarmos aígum nofio próximo contra nos ter 
caufa,ho facrificiofeja deyxadoantehoaítar Sf ',       ^ 
primeiro vamosanos recociliaícó cííc3ôc, vindo 

'reconciliadosoffereçamosho facrificiò.Dãdo 
nos a entender que nenhu de fua parte fera bení 
recebido eftatido enemiftados K éeftado de y ra 
& rancor com noíTos próximos.-Eporq efíc fera 
niuy perigofo pêra todo fiel Chriílãopoyshe 
c onera aordem decharidade3ferç aquaínenhu    ^ ' ;v 

dos Inortacs fe pode falaar. CóGdcremos a cali 
dadedaquelles contra quem temos ódio Ôíyra 
Stíacilmête veTeniosquãtomáisfeguro 8Cpra 
uey to noíío fera ganharmoshabito de paciétes 
%huniildes,que de iradosKfoberbosvporque 
feaqueííe contra quemeffomosõíde quem nos 
moftramosímigoshefuftoK yirtucfo^nenhÊí 
mal pode fer mor jpera hum pêccador, qquerei 
ferímioo de quem dèos heamigo,quererenv 
pecer aquelíedequemdeosfe ãíembra, quereif 

1 iniuriar ho de quem deòstem cuidado, quanta 
maisque irandofehumpeccadorcontracstaes,    - 
pedeíe dizer com rexam^queconrracoufaitv 
fcnfíucl toma payxam: porq namlbe pede ma -■ 
«excelera coai fuasoffeníàs né moleLlias*ma& 
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^exerckarílie fuapacienda& h ungida de,fe bê ín 
fuftoÃ viciofoiiô çôtraquemteês ira & ódio, 

i cambe te deuesdifto tirar porque tomado vin^ 
gança de fua maliría tenam faças pior,fazedoo 

dndiuido a ti 8í ao home de Ghriftão,& qrendo 
c com:Vioíécia;em tua càufaferíuyz,cafti gado a 

maldade aíhea, fazes atii dano femêmédade teu 
próximo. E:efté peccadp.de ira quando íe tem 
por vido Sitiam porzelohemuy auorrecidoa 

:deosK contrayro a nofío ler & rezam,poreile 
3n,v-mora* feperde-hp verdadeyrofaber como diz Grego 
hiiw>        ;rio,fe deyxa a (uftiça,fe. perdeapaciençia & man 

fida.m,fe deffaz a cõcordia/eefquece a verdade, 
,    .      finalmente nènhumaipodeíermorq dc^c^ec 

cado nroceda que os que aclleforem dados leré 
.indignos de ncilesfe affentar ho tpiritofándto 

> fúa-araça & does, Epoysda ira tantos males naf 
,   ' cem,6ida:paeiéciatamanhobempíoce<íefiga^ 

moseftaôCfufamosda outra,porque eftahe.ne 
íf.adXím. ceííaría como diz P^ulo pêra os que fazendo a • 

vôtade -a deos alcance aspromeíías 6£ preáúos 
aparelhados ,efl:aem nos obra prouaçatn de fpi 

í^dlRoi c,v>rito ^ emnosraufa efperança. E por ter efta 
..*•"* ' ' virtude de paciência Iofephecóniíeus y!rmãos 

%■<' K- ?. 
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fendo védidó deUes,permitio hpfenhor fer elle 
tamaçrecentado.PoreHafoy ho pacientiffimo 
lobdoferihortamconfolado em fuás tribula^ 
|ões.Pola paciência que Dauid teuc com S aul 
permitiodeosnamcayr em fuás mãos. Eftahe 
com que podemos fer marty res femferro nem 
fogo,comodizAguftinho.Habituemonos Io 
go em virtude quetanto nos val$í que tamne 
ceílaria he pêra eonféruaçam de todas 8C per^ 
feyjam da vida chriftaã. 

}$t ÇAP.XLVIIÍ/^uecoufafeia pre- 
guiça, 8C de fuás efpecias ÔC das filhas \ 
delia procedem. 

jTlO peccadocla priguiçalie hua tri 
fteza pêra bem obrar,ôÇ húa remií 
iamde animo, 6C apartamento de 

vontade pêra osbees fpirituaes, 
conformeao que diz faneco Tbpmas. As efpe^ 
ciasdeftepeccadofaremiíía,ociolidade,tibeza. 3fn fecunda 
As filhas que delia procedem fam asfeguintes ^^ 
defefpera§á,pufilanimidade, defafíefego, peu* 

■çò afifento de fpiritu, nigligencia ,indeuagam. 
* ri 
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H^> CAP. XLIX.Doquedeuemô* 
çõííderar pêra na cayrraosno peccado 
da preguiça SC feguirmos a virtude-da 
fortaleza 2C diligencia pêra bem obrar» 

*s 

lAcõfíderaçamdosmaleã queefl# 
peccadocaufahe muy eficaz reza 
pêra por^lía feraios perfuadidos 

■^ ~^JAIero tal vicio nam cayr.E pêra iílò 
deuemosconfíderar que agrauidade das culpas 

;        comqmuytasvezesoffédemósadeosrequere 
penitencia muy continua K feruormuy grade, 
fem ociofidade Si negligencia pêra obrar fpiritu 

.V      ,.; almentepera queaiatiíFaçamque porospecca 
"...,,/:, •'.!". dos fedeue fazer nam fe faça cora tibeza,átes ca 

deuaçara 6C amor, porque fe alcance rerniílam 
delles Si em nos nam efteja o amor de deos ócio 
fo,átes òbrecoufas de merecimeto Kfaça obras 
de louuor 6£ oioria do fenor, o que nam he tra^ 
baihoíbaoscjefte verdadeiro amor té, & muy 
ieuespareceramostrabalbosqueporeUerecex 

cr    - ~      bermoscôSderando a felicidade eterna que por 
ellesfe ganha,&dapriguiça K ocioGdade fam 
,grauès os males que procedem,porque eftahe 

í TíU/° °e conão diz Chnfpftomo ray z K madre da defefr 
cep U*      b pera£am*porcj afli como £t veílidura •& ho pano 
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getà K criai á traça, A íTi a priguica K-Qçiòfiáadé 
nam fomente gera a defefperaçarn n.iascriiaa86 
tonferuaa.Efta he a de que diz Bernardo q fe ha 
defuoirpor fer madrede todolos riiaospenfa^ 
mentos,rayzdetodoíosmaos^pofícòs0madra 
fta de todalas virtudes.Porifto amõeftaua oglo 
tiofoHíeronimoarufticofrade que fempreai 
gíía coufafizeíTé,derigindo tudo a gíoria K lou 

, Uor de deos,peraque ho demónio occupaçjo hó 
achaííe^porque como diz fam Liam papa:aos q 
Iftam dumiirem ném efliuerem ocioíos vem ho 
rcyno doscéosiK aos que diligentes gtnãnegíi 
"gentes forem a bem auênturança fe promete/O 
çdofídadedepriguiçofos:dÍ2hofabio;,átequã 
do dormiremos,quando nos aíeuàntaremosde 
hoíío fomno,quando deixaremos nofía tibeza 
vay ha formiga peccador,coníídera feus cami> 
tihos SC apréde feu fáber 9 a qual nam tendo guia 
'nem rheílrenem principe,apareíha mantimétq 
no eílioKafuntãdoo fe foftenta. Nãfe podere 

■gnar com deos &ná trabalhar por deos,afíico 
monosdeíeitam os prémios aí finos deuém.da 
gradar os trabalhos confiderémos que pêra iílo 

'posdeosemnos[uyzo8£ rezam pêra comtays 
v partesfazermos obras que fejamclignas de feu 
c;ampr,porque muy auorrecida he adeosa poíTi 

~~ .      ^      M ii 

cõfíderatioi 

Haberfce cõ 
fecr,t>ílhv> 
cMxrnqw. 

ffaronerbio 
ruimvKc» 
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biliâade fem obras& ávida fem prouéytò K •*?' 

Bt ba&etur doutrina femfruyto. Vehdòho faluador afl/ 
matbet-W. gue jra tédo folhas fera rruy to,maldhTea 6t fe>' 

coufe: Dandonosa entéder quam neceí!arÍoh| 
em mentes viuerniòs fazermos obras prouey/ 
fofas a nos 65 anoflfos proximos-.eifazendoas 
affi que poíTamfer dignas da vidaeterna,fufa> 
mos loaograndemente de vicio quede tudo 
iflo nostira 6i entriftece noffa alma,affi pêra 
bem começar,como pêra perfeuerar 8í acabar" 
em bem, ô£ nos tira do exercício das virtudes, 
comque nosauemosde recôciliaranoílodeos 

2:i?ont.ín.íí & fenbor,abracemofnos com adeuaçam,qué 
fíôc. q.ljc^í/ hehua vontade pronta de fazer honeceffario 

—' -•     psmferuiçodedeos,eil:ahecontrayraaopecy 
çado da preguica,efl;a no cumprir dos manda> 
inetosdo fenhorfealegra; 8t'nòanior deDeos 
ferue,eftá ostrabalhos da penitencia, as pena^ 
de abílinencia muytás vezesasfuasforçasde/ 
ficruaescom feu feruor 6Í dúçura fpiritual ver?-' 
ce-Ôi áíRde virtude pêra virtude'fobe ate partia 
cipár da gloria eterna, onde vendo a deos tanto 
'maysfelicldáde teraem feu premio 6í gaíardá, 
Quantomaysneíta vidafédeuáefte fumo bem 
có temor 8C amor exercitando boas obras. 
t-j í r'' t\l 
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òjL)vCÀP.L.do numero dascircunítãcias 

' dós pecçados ÔC declararam cjellas, 

S circunftanciasdospeccadosfá òy to 
apriméyrahequemhe oque pecca.f. 

m       dequeeftado8t códiçam feja quedi^ 
gíSde ÔC officio tenha A fegúda he, q peccado 
afacometido.f.de q caíidade fef a o mal q fez por 
que offender ao próximo peccado he,mas lera 
mays graue fazeío ao raeftre de quê recebemos 
doutrina, aos padres de quem temos férriatu> 
ral,6£affi aos padres fpirituaes a que deuemos 
veneraçam SC acataareto, A terceyra circunftan 
cia he.do lugar a donde fe pccou,porque fendo 
fagrado he mays graue o peccado como he fur % 

tar: ainda q fe(a coufa profana,fazerfe em lugar 
facrojhemaysgrauequeofímplezfurto-.ÔCaíTi 
dizer falfo teftimunhóem) uy z° *»ay s graue 3 
fora deíle. A quarta circunftancia he per quaés, 
<porquequanto mays occafiam deu de peccara 
putros,tanto may s agrauado fica ho mal conte 
tido.Aquinta circunftancia he da quantidade.]?, 
das vezesque ho peccadòr comete htím mefmo 

^peccado^efta deueho penitente de examinar 
configo,porque maysõrauemente peccá que 
muy tos peccados de h§ame.fniáefpecià faz quê 

S 

/. 
/ 
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póucos • A fextâ Gircuílaiicia He a que fim fe faça 
ho mal; eíla ha de fer muy bê cõfiderada do pe^ 
nitente, porque quanto mays intenfa &mayoç 
for fua votade a fim de peccar, táto may s graue 
feraho peccado. Afeptimacircunílancia hedo 
modo que teuc em peccar* f. como S£ de que ma 
ney ra o peccado aja (ido cometido, porqquáto 
ho modo for may s ilícito tanto ho peccado fera 
aiais graue, A odtaua circunftanciahe^quando 
•f.em que tempo fe pecou porque íegundoa dif 
fereça dos tempos,aífi feram ospeccadoscome 
íidosnellesmaysieuesou graues* 

* *. 

*V *    * 

££) CAP:LLDascircunlHciasqtie agrauã 
os peccados, SC das que neceflariãmente 
fe han.i de çonfeííar* 

35& circunflançias queagrauam^fa 
as feguintes, ordem, 1 ugar, fciécia 
tempo,ydade,códiçam,numero, 

 .^^^^cantidade, & caufa.Hafe de notar 
que ha alguas circunftãcias de peccados,quetra 
zem coníigo nouòpeccadò, çornõ fam furtar 
em íugar íagrad.o,ôt nelle vfardafenrualidade^ 
E e (las neceílarjamête fe hamdeconfeíl'ar;Ha 
outras que na raefma ípecia do peccado come* 
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tido ágtanám noiivie\Ktiénu^e9íis^^^^àz 
fe haríi de confeflar, porque nam baila coíefTar 
auer furtadoho alheo, masquãto.porq fegudô 
de mays ou menos, aííi fera hopeccado do fur 
íomaysgraueouíeue* 

f^J CAPXILDoscincofentidos. 
.... T • • • 

[Síèntidosexteriores que comúí 
ta deíigencia deixemos guardar, 
K de coufas Ííicitasrefrear/á ciay 

■ co,Ver.Quuir;Goftar.Apalpar. 
-* Cheyrar.Cõeftespodemospccx 

caf aiargãdoíhes as rédeas adefcorriré porfeus 
propiosotyedtos^delecítãdofe nelíes; Si affi vfã 
domai delles pêra torpes &ié fuaesdeíeytaçces 
offenderemosadèosnoílo criador qnoiosdeu 
pêra q com elteshoíoúuafíeraos Õtíémifémés:. 

^j CAPXIII.Das virtudes theologaes: \ 

S virtudes theologaes fam tresi 
Fee.Efperança.Çbaridade.A fèe 
confifte em creerque he deos5á e f> 
perança em confiar em deos. ach$ 

íidade em ho amar fobre tpdaías cçtufas. 
"\ 

C 



•%& GAP -tlIII; Das virtudes Cardinaes: 

S virtudescardinaesfam quatro. 
Fortaleza. Temperança: luítiça. 
Prudência. A fortaleza cófifte tio 

_____ íjfufrimento da aduerfidade,a tem 
perançã é"comedimento na profperidade.a fu^ 
ftiça em dar acada hú ho feu, aprudécía na eíey 
içam dascoufasque fe ham de fazer. 

•    . c .   ' . 
*   ■ * • *• 

C C AP. L V. D os does do 
ípirito fandlo. 

r / * 
Z * 

| S does do fpiríto faneco famfete 
Temor. Piedade. Côfeiho. S cie 
cia. Magnanimidade^ Sapiência 
Intendimento-.G ontra eftes pode 
peccar oque dellesnamvfar.có^ 

tra os maospenfãmentos & tentações do deliro 
tíiòiêiho que fenamaprouey tarde taes armas, 
queho fenhorquis dar pêra cometiasreGílir^ 
mosataesenemigosjcomofãosdemoniosene 
mi gos de noíTo bé, defefofos de noíTa miferia* 

fH^ C APXVI.Dos facramentos 
; da igreja. 



S %famentpsda ygre(a fam fete 
ipftituy dos por de os pêra reme-' 
fdío &.fàude de noflos maíes. ]3ap 

Jrtifmo.ConfimiaçamJComunhã. 
Ordéfagrad.a,Penientcia,Matri 

monio. Exíre.mavnçam^obaptifmofoy rc 
médio contra ho peccado original, aconrlrmax 
çám contra ha infirm idade ôidifficultade pêra 
ho bem obrar. A ordem cõtra ha ignoráeiadas; 
coufas verdadéyrás.íiftestrès facramentos fe 
nam podem iterar. A penitencia he remédio cjS 
tra ho mortal^eccacfo. Ho matrimonio contra 
hodefejo da fenfualidade.Áeuchariftiá here*- 
médio contra a afiFeyçam K amordascòufas teç 
reaes.A extrema vnçám he remédio contra ho 
peccado venial. Eftes fete facramentos nosdeíU 
Ç.óem a fete virtucíés,hobaptifmo a virtude da 
fèe,.aconfirmaçam a efperança,a comunham 
aeharidade,a penitencia a fufti£a,a ordem a prii 
dencia. a extrema vnçam a períeuerancja, ho 
matrirtionioa tempsran ja.. . 

s   CAP.LVir. Doque deuempseoa 
■:•,:   fíderarpêra fugir òeccadosK   :. 

.    íeguir, virtudes. •. s: u ; :Ti   A •!:;.;• 



Bmedlolinguíarrie ga fugirmos 
òspeccadosôííeguirmosasvirttt 
de,s, ã fam"o Vèrdadey ro ornamé 
jto dasa!ma'siacuparmònosna cofí 

dei acã da dignidade & hõrra em <3 deosquis fu 
- - -» _^^ J-í.^^T Til • ■ y* • ^L 

roufasganoflovfocriádòeftamachina vnfuefi 
faí do rtiudo,áuèm'osfoirmado afua imagem 85 
femélhança,aúernos alimpado com agoa fagta 
dardo fãrtèWbaptifmo, a uettios. remido corrs 
fèu prcciofoíatigaê pêra rios dar companhia de 
árifos;auernospêífiihadóem filhosperanós fá 
zer erdcy ros dos beés ái íeuíílho haturai-.de úè 
hosalembrauçade todas eftascoufás efpertar, 
pêra que nosAamefque^mos:de"tal origem 8£ 
do fim deíia-j fiem de tarWbetièfieios 'por huâ; 

í deleit'a(çamtrãíícoria,quenos'priu"a detodkhoí 
í ra&fer,cnoscaofâtoi^amiferm 5ítráballio".í)s- 

' maneyracjueha qucpecca vem aeílado de na 
fer dignode trilhar a tcrra,ho queãtes do pecca 

1 do era.dignado ceo 8C graças ípirituacs.Ç oufa 
] dignadè.grindeeíJDantòhca maaconucriádojjí 
• ceçcadores,de padre ^ tanto àds;atoàv3quetát& 



fiòsqwét^Ltc tántò nos $efé)*arcottuertei'emfe a 
jáemon:i.ps,íçiiigiios da prbpiafaiide K.bées dás 
a!mas,8í de filhos de deosfe fazerem Jeruo^dó 
fáémonio. O.inoratidam iriimcnía^ corifídcrá 
peccador os benefícios de déos0& o firii do de^. 
«nónio: Çonfidera a bondade com ^que te criou 
fao fcnhpríà.milericordiaco^quetexcttiip5aji. 
beralioade com que te ehrriquec^ode bçes fpiri 
tuaes,a-piedade ££ máfidamcom qqe tefuftéta 
ate que de teu naal t€coniiertas,a alegria çom <| 
te recebe çcnuêrtidp. Çonfidera auorrexertãt p. 
adeospecçadoque he morte fpirituaí da alma* 
que nemnoceo^nenina terrat^ho.fenhoraml, 
go que fuílenteôi cònfcruç nefte eftado com cui 
pa raortal?porque a bondade do íenhoreícticial 
teqiíere nos que eõ elía fe quiferem ynir por fee, 
efperança& amor perfeiçam dqeílado da cha^ 
ridade,que namfofre culpa mortal nem offènfa, 
do criador nem viuer defordenado, antes pr.ex 
Fere étudolio criador as criaturas couertendoC 
te a eile apartando/Te dos males & ocafiócs deU 
i-.escom que lio pode ofFender, porque as virtii; 
des nam pode feri de nos poíTuidas, fe.primey rp 
naaí lançarmos hoíuoo dos vícios Kazosdeííes 
porque toda vircudede^uaLquer^iciqpaaefcc 
ãczúmento, Porquê fe a humildade deiempa» 

N ii 
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?adafor-daca(ii3á3^ 
dade,nerihua deftas vittudes per fi fera bera tece 
bida dè deos,porque nam recebe caftidade cóm 
foberba,nem humildade fem limpeza, hé fofire 
diantedefua perfciçam effencialbeés comefttt 
rade ma!es,Pòr iftonambafta aueí bê obrado, 
íenã obrarmos ôi eftiuermosem eftadocõtinuo 
decharidade &amor dofenôr,aquémnã fam 
âprasiueisferuiçosentrepolados^mascotinuos 
EpafQlgarmosde õs fazer fèmcayr do eftadód 
caridade que outro de tanta gloria nos pode gá 
nhaí,coníideremosnénhua coufa fermay scerta 
que a morte, nem mays duuidõfa que a hora 
delia, porque quem pode faberquãdo dará are 
fidécia de Tua vida,adonde,deque maney ra,co 
mo,fe bem,fe nlal,fé por enfirmidade,fe por dei 
aflre,fe po r guerra,fe pòr fame, fe em àguoaí, fe 
emfogoí' Finalmente de qualquer maneira aos 
homéeseftaconftituido morrerem huavezíôí 
prouueíTé aóredéptor do mundo qnam pade 
ceifemos outra morte mais que aque cófíííe no 
apartamento da alma do corpo,ÔC nam aq mais? 

; deuemosféntir,Kperanos maisclanofa hé,qúe 
he a que confifte no apartamento dalma de íèu 
criador.Á primeyra hemuy temida Karrecea 

, da d.osmiínd^nos 6í vicíofosjporque fuás objcas 
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liam fam díglias da vida eterna, nem continuas 
peramerecerem,8£fèu amor efta muy enfrafca 
do no mudo 3£ coufas deííe, E daqui vêa póúca 
cota que tem os mãos em metes viuemcom ho 
género da fêgunda morte,porque tem perdido 
ò.goftoôí fabor das obras de virtude-E poloco 
trayro osfandtosque a elía federam goftaram 
tanto de fuadoçura,q a todas as coufas do mun 
do ganharam faftio^dêfprezando fuás riquezas, 
honrras/auftoSjpompas^valias.ôCprazeres/a^ 
sendo a fèu criador facrificiode tudo, & do quê 
lhe ainda-mais agrada que he da vontade & de^ 
fèj* o de todo ho que pòdiã querer3defe(ando em 
feusahimòs ácabarfe a peregrinaçam defta vida' 
pêra eííarem fuás almas fer úindo a quem as cri> 
ou,diante da prefença de quem tanto amaram. 
Daqui veyoa Paulogíoriofo bu defprezoda 
vida & hum defefo da morte,por fer mey o perá 
commay s breuidade poder ler cóChrííto. Da 
quiveyoaDauid dizer que affieftauafua alma 
cm defefo ÔC fede de deos^como ho ceruo dasfq 
tesdas agoas,Dáqui veyô aos mártires glorio 
foscomtãtQ aíuoroçoabrazados decharidade 
fazerem facrificio de fuás vidas ao fenhoí,por a 
breuiarem ho caminho de poderem ver àqúeíle 
que fobre todas as coufas amaram vDefteshe^ 

\ 
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morte preciofa naIpreféiiça do.fenof. Ném pr<fc 
piamétefe pode dizer morte a que he ganho do, 
que coraieíla acaba SC fim de trabalhos 86coníu* 
maçã da vi&oria SC principio jde vida, SC a qwl 
aalma racional ao fumo bé afunta.Eíla he amor 
te dosíuftósque defta vida faindopaíTã de.trà 
balhos.pera.defcanfo,dc vileza SCmifcria peraf 

gloria,dè pobreza psrarey-no,de temor pêra fc 
gurança, de dores pêra prazeres. Finalmente de? 
morte pêra vidaperpetuaque foeíle nome verT 
-dadeyraraente podeter,mayormente pêra os 
juftos aqué a morre namfoy may sque húafai-r 
da dalma defta prifam humana dos corpostfira. 
de defterro SC trabalho, cabo de peregrinaçã SC 
remédio pa chegar aoporto deíefàdo, 8Ç aefte; 
aportará em faluo SC faluos os que aas virtudes: 
federemSCnamatempeíladedosvicios,osque • 
cumpriram aley do fenhor SC nam a do mundo, 
os que imitaram aos fã<5fcos em fuás obras SÇ:ná;; 

ospcccádoresem feus màles,vencédo açarne,r;eÃ 
freãdoos apetites,refiííindo aodemonio,nam::. 
crendoao.mundo,defprezandofeusdeley tesSC ;. 
prazeres polo engano que em tudo feu ha, ppc^ 
quéi|"amay s nos tenta com profper idacje, hõrra 
5g;và)|ây fem quenos atribuíe có muy tas aduer^; 
fidadcs.iidemaney ra.que;n.iaysparted[eagrps.Í.fi 

L 



ãcdócéstêfetts Sees pôfc]riuc# fibsmóuepèrá* 
bés,rnas inclina ga maíes^poysráconbecidos.; 
fá osenganosdo mudo, cio dcmonio,dá fenfua \ 
4ídade,dellesnam fèfamos vecidos SC as fuasteri' 
tacões refíftamos,abituádonbs nas virtudes, fa: 
oindo os vícios contra yrios atilas, dandonos a \ 
bumildade,fugindo foberba: dandonosa pacié; 

cia,fupindoyra:dádoriosapiedadeKamordo; 
proximo,fugindo'éué[a'.dãoonos aíiberalidade,; 
fúgind o cobiça-.dandonosà abftinécia,fugindo 
guía:dandonos:a limpeza & eaftidadc,fugindo 
luxuria dandonos a fortaleza 8C diligencia pêra \ 
b cobrar, fugindo preguiça,que he vicio muy 
capital8í contrayroaoferuorqueem nosdéue 
auerpera toda obra fpiritual Kferuiço dó muy i 
altódeos.E fe deíla maneyrarefiítirrnosaospe 
cadosSí feguirmosas virtudes com perfeuerã>-:: 

çiaembem obrarqueem nosha de fer conti>- 
nuo,poíTuiremoshoreyno celeftial:que nam 
feha de dar ao que faz alguas obras de Chriftáo ■•> 
fenáhiao que permanefcer no feruiço dõ fenhor' 
ate ho cabo de íua vida, porque ho cj,a0i obrar > 
pelejou ligitimamente,ÔC he digno de receber . 
coroa StpremiodefeustrabalhoS;aqualnoíTa :• 
eterno deospor. fu a diuina clemência 8C infiáitat 
bçndade queyraque alcanccm.o^.Amen*     .;»! 
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